
amos com lumenau: lá e cáalisla.

Às ;) heras de hoje os soldados do 1j23:" Reaimento'
de Infantaría partira<m sob o, ComandQ 'do 'Coronel
.Jeclnto de -Cilrv,dho Braga ,para a regiã1) do Oeste
catarinense, onde a partir de amanhã, em Maravilha,
iniciam as operações anti-guerrilha, juntamente com
,tédas as Unidades'Militares' sediadas nos 3 Estados
do Sul. Aproximadamente -3 mil homens já se en­

contram desde sexta-feira 'na região. O efetivo 5�J'á
aumentado com a chegada prevista para ',hoje, de ou­

tras' Unidades. 'Com o contingente dó "Sentinelà do
Vale" seguiu para as manobras militare!> (> Repórter
Newton. Janke, 'da ,Equipe ca, qU'e per'man!!ced
acompanhando as operações até (> seu término,. no

próximo domingo,

Pedro II vai
completar
25 anos

,

o Colég�o Nvrmal Pedro Ii, um dos mais tradiclO­
l!ais de Santa Catarina, vai completar no próximo dia
4 de dezeinbro, seu 259 ano de atividades educado�
nais, a tôda popLÚaçào, do Vale do Itajaí,

A data, que é das mais significa.ntes; será comemo:
rada devidamente, com programa ainda a ser elabo­
rado.

DEMONSTRAÇÃO

Para a manhá de hoje, às 9 horas está pro,gramado
para o pátio de esportes do Colégio NOli.llal Pedro II,
uma demonstracão de educação física masculino e fe­

minino. por 300" ou 40Ó alul1,os,

,

FEDER�AL
1" prêmio . 18<716 SP .

2(1 prêmio 24.444 DF.

I 31.) prêmio 15.770 Sp,
4;' prêmio 51:159 SP.

� 5U prêmio 12.666 SP.

Seiko, Tissot, Omega (; outro:; em 10 paganicntos
sem acréscimo na

II 'RelojoarÍa
'� Crédito hne�.

Baier Ltda.

(-) Preeiâontc Naciuna! da ,.41'611([,
Depzdadó Batieto. Rmnus)'

,

Cl1tOJ";·Olf., ouiem. seu roteiro de cieii« ,­

}lU Estad.o, de Santa. Catarina,
onde .c;ontac:túou, com tõâas 0$ área«

poiiiicae (lo Partido, Na Capital
Sr, Batista 'Rumo» ouciu e falou

a. «rcnietus ele todo o Estado, lia:':5 clÍ1:e),8(1�
ouâiênciae qUI' uunüere: Recebeu

iambé ln os reprcseniauiee do Diretário
Mwnicipol da. .:trena: de Blu.menou.

(�om quem. JillJJltct'c demorado
e !)�·ot(;�ilo.<-::) diálogo,

Seeta-ieia:a ({ noite. (I Dcpviad«
Ba tista Ramos deslocou-sepa ra Blwnie /I(U!

e concedev. nma entrerieta à

TF-Coligadclc;. Ontem peta.
manhã +euniu-ee W/1I o,'; membro»

do Diretório l11zpt-ic-ipal. da Arc/If/,
JIO Chrlle B{nmell((/le)l.'�e de CCU:(I e Tiro.

Desemprêgo: fim de
um problema ..em . Itajaí
lT;\J ,\ f ( Do Correspon­

dente i Criado pela Lei
�lunk:Ül;ll n',' 1.(,,38. de 17 de
maio de -1971. o CaD!
Conselho de Desenvob irnen­
to industrial <I", Itajaí
tem trabalhado com invejável

,dinamismo, procurando atrair
industriuis de 'todo:; os raruo-,

e de' todas lIS pra-ld�,. oferc­
ceado-lhes as vantagens que
11 Jei autoriza: doaçào de área
de' terreno e iscncõcs tributa­
lias aíêm de (>tltfil� facilída­
des acessórias que permite no
investidor grandes, economia­
príncípalrncnte na fusc de im­
plantação,
-Constituído ÚOS Senhores

,Dr. Leodegário Pedra da SiJ­
"a - (Econom isw I: Dr, \Vis­
,mar ,da, Costa Lima Filho
(l'fíncralogista): Dr: Luiz F�r­
n:múo Flúres '( En!;enhciro I:
·Dr. los': Luiz COIUlç� (1:::0-
nombtu.); Dr. ,Irio 'Sil\'<�ir:\ '

fEL:onoll1isra): ·V.:reaJor Bcr­
ioldo Mkh�ls' (E:ol1omista) (;

Vereador Sabino An.l'l;í..:i"
P�'llllo, ,reprc"cl11aw;iu tl PüUCl
l;egblttti\'o, '-',CODl - Ipn,,­
foi'mou-s..: 'no mais lmpi)rWII­
te úrgílo da lldministr... ,iiO nlU'

nicipnJ e {} m"j, cfid<:I1\�
CoÍu;elho ;l..: CounmíJtllle,'
P.:sa s6bre 05 hOI11:>l1s, qu� ,

() constituem .1 árdua "niss:JlI
de illduitrializur o municípiJ.
úní..::a fónnu!,l c!nc:olllwJ', p;<­
ri! a solu;ão dos pTOb1.�m.h
sociais que'ameacam ';1 '{;00111-
,nidad.::.' en!re êlcs' o lkseinpl (;­
go c; \1 baix'l rellJa"" per C,l'

pita:'.' Com a c,:;paciui1(Íe do;
t�cnic(J, e s!:J';OfIC.)lDl$li.l:-" inte­
!!rant.::s un, COD'[. foi nossí­
�·cl ak,111Cnr a 111'.:lu inki;lL c.:

os obi,;th:05 traçado,>' n;, Hl,.

e�trU1-\lm C\)meC;lr�o 'I ,er '-0-

Ih idos em j:u;eiro j,;
,

197�.
qUUDll<) 1':1";i inkir, ,;; m,do!
revolllç110 in.Jlhtri;ll LJlI<:,�
tem nO,rida ,;:m S'!lIla' (':;t:lri-"
na.
, ()" COl1:dhdro. do C(JI)l_
além úa sua ílldi�'-Ulíl�l...:
..::ompro\'ucLt óp;lcid,ldc t�';;lli­
ca c admiflbLr,lli\':l. �ão :1'­

�c','orudo, pdo Engénkirl' Dl <

.Cairu de Oliveira, a quem cst.i
entregue a tarefa de acornpa­
nhar os processos, mstruí-los,
orientar tanto o' Conselho ':0-

mo o; investigadores ': manter
contatos permanentes tom u'

estabelecimentos de crédito ':

,'>rgão-; de f'inanclaincnto, l,jra
apressar a uprovacào uOS pro­
cesses que lenham merecido "

\ oto favorável do COD!.
No requerimento cnl;all1:­

nhado ao Conselho. o investi­
dor fornece iodos os duelos 0,1'

ernprêsa. prindpalnwntc <1 'va­

lor do investimento. o f.. turu­
Ulento' anual e Ó nümcl'O'dr
emprégos a serem criados.' F

imprescindível a indicação 'do:
font<!s' de referências c o,' re­
cursos próprios disponíveis.
Esta� médhlas de sdcciio ,u:,,'
ao CúDf a certeza ue·que ro­

dos os proCCS:iOs d-=: financúl­
metHo �er:íu aprc\'udos c' ,I"
doacilo dii área de taras ser:i
Jeit:Í à c:;prêsas idônea" .. il!,"­
zes .'de le\'ar avante o empre:::n­
dim�nt\),
O com n't,r diti,tll,a '.t�.

,olu'hm"nt�, 11ada, O En.::.::.'
llhcíro ::tiro Cairo Bueno 'j: :'.
Oli-.cira t1lillltém e,�p.:dknlt:
iQt�gnll jUllt() à, S�,'I ctari,1 J ..

Camaru úe Vere:ldOlCS. <'nJ�
atcnue ", jnl�l\',&�all(h. Ji'';lI­
te os nroblcllla" of�f<XC CU/ll'

'pJeto ,'a<;s.'�sora!iJel)t" t' !iH':I" ..

t;\ os .:ont'llO$.
No nrimciro �Cjjl��lrC J,

1972, de'z indú,trb� e,tariiu <'!m

fase de imp!i.\ll(llÇ;io, okr>
..:endo 1.336 noros ..:ml'rê�;)",
c,:mponclo .

Um ,P�li'\lt1: !ndlls­
(n,-I com ln\'e,;tlln'�,nrt) ,la ":.1-

"" de Cr$ :23.320.0:ií,UL) c U)Ill'
farnramcnto anu'll ,I.; CrS "

r,OSft}:),797 ,'26,
{) ioe"l ,!:lo; ill',r..il�".:ú,.:, c' "

,HlLi;,�n Aerr>p::mD �1i.1!lÍ�,jpal.
trau:>fOl1nado no f'rimdlo D,j,,­
Irito 111dustJi:tl tk lL.IÍ<11. Ira·
!'l-$C ,d.e tencHO 'óiid,', ":1.',

ne<:e"id:vJe. de ;,tên·u. ("" (",
nece�sa.no a Pre.fcitufa í':f.r.t
o irau;tlho). com UII1 ..:umph>
to pwjc'to UI! i Ilfr;,...:>-lnilur,i
Ctljo� SCT"\"Íi;o::,: de· tl�'\ia. '.:s�ó­
tt.") .. luz -c. acc':-\."o ,,::r:'\u çolo:'"d-.

manifestações e não <la

próprio mal. Urge, as­

�im, realizar um traba-

lho de profundidade, que
atinja as raixes do vído.
Dai a necessidade de

d os a disposicào d.", usuáno-.
Além do Centro T"LllÍo.:O tÍe

llluuslrializ.;,;"ü, que j;i iniçj(jli
as obras ,1..: impluntac.io in­
ullstriak �';o as sccuintcs ..

Emprêsa-, que se. in�ialar:'ll) u J

Primeiro Distrito Imluxtrial.
iniciando SlI:1S obra, ;J p:nli;
di. janeiro próximo:

1 - EGEi\IAT i\1"lJuiu,<,
de Prccísão S '.-\ -- lnuüsm.,
U.: máqninn-, autum.uicus c

:1l11omatiz;,c;io inJll'.lria1:
2 - (lliÜ.IL\.RI,\ ,\RGC";·

TINA. S/A - ,- Jndtisu ías ti.:
m;lIh"o de ancorá:

:3 - Cll\fr\R' S .v, ,-'-- In­
dústria de Po .. tes c Tubo; de
( oncreto;

4 - MEIALMfCRON S ,\
Filbricaç:ío de tnbnlcl;:"

ba[e�'tacil�. f..'1dnchio, ..:qllil',l-.
'I1Ientos lJara "onJu;:cr". !:!uin
çhos de cn"rcoa"ej�� de �!I-.5 lO
londad.,o,

-

ton';_S pJ);\ deI a­
.;iiv de ll1ulcrhis. gLJindlQS ma­
ritilllí):' ..: ,r;dn�ír,b, TllOtorc,
Di.:sel .:�tacion;irjo,.;: 1l1.!1 i­
limos (Íc 20 a 1[;0 H P ':l�':
'5'�, il.IAIUü REI:'> � cn'

L fD.-\ - F,íhri.:a Jc ..:vr�la,
de todos ,,� tÍtiOS:
fi - El\I:\CO ,- LSTRl'­

TURAS i\1ETA liC\S lo:
CONSTRCCüES C T \'ll c
Clt\. LTD_\';
}:;íbric:t d� .;,tI"\IIUf;h Jl1�l;i-

Ikns:
7 -- I'l:'SC.-\NO\'.\ S ,\
. \mpIÜl,;r.o do p,lrqnc f,ll.)ril
8 - WILí\L·\R HENR1- IQUE BECKER "

F;íbric�L ...1<: :ll'hÚIl;tl!l'" f�'j­
J'(h. rOdape.;, :h"1:l1h",. ""i\.l­
ril1� enl I!�ral:
!l --- J�)han (,ril"h:: (_ L\,

LTD<\
i\Iolej .. ;:1l1 ,;�rk p;II'a :�cri­

'lúrio, ..: r.:p.lrtkClé;.,
(.;J :1..;.1> ao CODI. no\ a, ,-,­

l'�mllç�l� [l::ir,H11 �óblc o (u·
turo �' \) p,rogre,,1) J,' II,tia!.
qUê t.:l'lll (J ;.LlVClltl) d��":l \ Ci"­
d;"kira rC\·(,hlC:�ú induslri,,:,
pode dil.�r Ad�\I' :IG' dcs'ol1,­
pr':-go·_ e .:olocar·�c �11l �it\l;;­
":;-lO de icil1:1Id",I<, {'(lnJ :" ;;i­
,lude> Ílldu,tria li/:lll:" ::lI a ri,
nt:nsê ....

(�UÃO PERIG,OSOS R,EALIVIENTE SÃO?

aliar-se a camp,anha pre-

ventiva 'à repressiva.

A intransigência na

aplicação das leis, as

condições e as prisoe4,
por vezes 'necessárias,
nã·;) são suficientes· A

repressão só ataca as

Leia na quarta. página(
ampla reportagem sêbre

o problema.

Diretor: LUIZ ANTONIO SOARES

Ano III Blumeuau. Domingo, I de Novembro ele 1971 - N", 9tH
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1 Comparando as Plataformas j
'S :1r O povo barriga-verde assistiu a uma o pill tido da oposição (com uma sacola '

!=, verdadeira aula mallna, dêsse br i. che·ia de- oportunidades para se f"rtifi. ;
:=: Ihante Deputado Federal brasl leiro, J,JdO cal) limitou-se a citar picuinhas traeiiclc- :,1� 'Batista Ramos, Se faltava ii ARENA de nalis+as, já superad;as no tempo.!. IlQ e5-

I",B! nosso Estado o respaldo filosófico capaz paco, ii ARENA, pela voz do seu plesi, ,I,,; ,

B dê <:onscienti'lar a todos da grandeza que dente, deixou um rastro d� sementes bem
1

!j é a platilforma partidc:rla, a visita do setedonadas, colhidas entre as melÍlo,
.'iI' pl'esidente 'ladonal do Partido deixou um res espécies, extraidas dos prol::lemils na' !,

'báisamo de purificada doçura. Todos e5- donais.

�:� àd::;:ta��: par�il�l:�cl:g�r�ía�:�aÊ�;; DEBATES elevadíssimos e abertos ao

:1:I o resultddo da análise. A con<:en-tração público, que se não negue da e�Ú:n·
das: ,grande!;' 1"G.?r.esentaç.õe5.,�ojJticliS . .do cb, Q, privilégio, d", .. ,11'1' sido urna _verda.
11055(' Estado em Florianópolis;' deixou deira IÍção de patriotismo. Ouvil-nos to-

I,Im 'saldo altamente renUvel no, âmbito dos, ii voz de> um homem de bem, arden,
da colltab-ijidad,e política dI: Santa ·Cata- ie idealista, verdadeiro mestre-escola, a '�,

i 'ril1il, cuias. contas foram atualizacia�. nos ditar I,Im c?mportame-nto sadio e �
Peder-se,ia dizer que agora ii', casa está ur�a conduta cívka de mér,ito. dii-iqida

�: em ordem. aos homens d,e tôdas as camadas, velho$
"'
a

"'I;,

i

,

INTELIGENTE, culto e sobre�naneira
consciente, o Deputado Batista Ra,

mos disse aos seus correligíonirios e ao

povo, o que é a ARE;NA. Comparado ii

recente conclave, idêntil::o ii êsse que �e

acaba de efetivar, tutelado pelo MOS, é
certo que o povo culto e atualizado de
Santil Catadna já fez os seus cálculos e

tirou as suas conclusões. Se de um lado

ou maços. Parece, li n€óQ ser que rnud�m
aS cois."ls, a verdade polHico-parlidária
esl'á super·provada. O pOVo ci'tarinellse
ili.O iem mais razã.o de ficar se e,quili-
brilndo sôbre os muros da incerteza. Ja
é fácil, depois disso tudo, e5colh�1" o Par-

tido que mais convém. Nutli desafio ho·
n,,"sto, basta que se compare as l,lat<l­
formas.

Câncer: o uso de bleomidna
]{IU, ! :\J111 \kdi(lb

.I,. po l1� ...ç�. .1I11..::ri ':�llh �.;,. 'l rgt!'r,­
ti1111' � hr�t .... il.::iro� lt.::hll�lnHll
no H1'onlll1 Jnt�nu.lul1n;d .ô­

bn: Bk0I11l<,.'inaf'. :\S :. \jl-:ri0n..
-

..... ü:� t:' rç\Uliddo ... LI�... tll:�Y"· Ct,.l[11

:, �lnlr1iit�ill) da drl..'�a ':111 .'d­
.._ i�nt;(::'I �on1· C�·H'I.:1.!r �llqlt:1Jj\U
(l D ... �k;lcir .1,,-; '>.III\(\', Sii­
":L direi .. ·,!" do S�I"\ il._;tl ��l(it.l-

n.d ,I-: ("I1(�r (:uh UilI :lpê,
lo ao:,

I n_jo t>·r��..;i�lh .... :�h·· l)il­
ra L\ il:: r ,)] ..�·.:ipiu�c,��. con1
I) U�d inJ('\ ido �k i11.:dil:d:­
flh.::nlt.1.

INSCRICõES NA ESCOL li
->

·TÉCNICA, DE S. Cr'\'l'ARINA

.-\ ·'bL::l"'IInl\.:in't" 1\'; ...L!.��l.)
h.;rt�_ r;II.� n1':-di... (1 r+.tn1t1l.l
l.:-m�L,IW.I, til' ln'litt:tv ,k
(luiJJ1h.:a \1 j ,:'T("'lb ia L L(H1\ it.L,l-
ti" esp..:,;i:<i do FOllllll l{lJ� �C:'

1"': ,;nc::n,Il!,1 1\Il,i<-, ,i.HllÍlr;o.
d�t�(... i� dr; llnJa nl'><t-1 t:dc,nd,-,:
,,-üordcn.u,lu p�ill" [)r..... Toku'F
TcniJ...awiI : Irwin d, 1(1:,,:
k_L fi'. CIHe iii l�'.ni dt,;:-i.:n\ íJh:�··
do \ ��ri;h �xp�riêll�j:l'" ...·.T·,rn:.l..I
"drug;:, o[l''':ild". inl'Ímh;:.
(In),! <",('Ihl'<I.2'\ ;d�1 C1l1 n:ll:i"y�" C,l·

'l.."'�.

1- LOR1ANõPOLIS -a l)lf<.!";;-l\) da F"':l)1.1 prCi('n'"
tI..: t'a..:ilitar 'o in"r.;,�c), naqu,; ..

k <':",lbdc..:iI11cnrc,- d,', ;lIu­
llL" inl<:riur d,' Eq;lclo,

(.. prúx[mt' dia vinte' �'lar,'1<l
-

Hh�-rt.:.1.s as in�çI"Íçõ:;� para '_\'''I

'11rinidra:, ... .5rks Jos cur';\lS de
"EktÍ,ótl'cnÍl:<I. ,\!cc;,nkt), '\�ri­
'.ln�n�Ur,l.�':: E.tlifka�t-l�"_ da E:­
..:ola Técníca F'-'lki'a l d" S:,lI'­
Ia Catarina. :\, in�L'ri ... ':'c' P)­
der;", "erCIll fdta� ll�,ld t ".

pil�IL na pr;'pria E,éUb 1!.

�lil1Ja. 11:1:-; s.:!2uint..:-' cldad�·;
e. h.}Cai�:· En1 -fllh�'.r ..�li'). na "\.>

de uo Sindj�ll.to do, Tr;tba­
lhadorô n�t Inuít>trj" da C,H

'I'fl() .:m Ch .. péC,' !lU :,inJ, lk"
Tr"ha!hadol'<!5 Rur,[;,: <:m I .1'

g�"-- rlO Sind. do" Trilb�t1ild ..JU­

r.'� 3)<1'" Jml1blrias ua COllf'- C '" :oo\'éllio C:,l.,beb:ídcl
tm,Cl<l c do ;\Iohili:{do : :111 � <':ll\['; "ETEFES<: "L) Pr",
BhlI11Cllal: na s:':úc liü ,�inJI- :,: :gr,llJlit E,p�c'ial':k Bl,b;t� de'
..;aw d(l:� I'r"balb"durcs Ild � E�t\lul) permite ;j êUIlCr:S,:'",
llldü.,.tri,i de .\lil1l,·nl:i": j'l. ( <.ir bób.1' de e'Tlld'" " ftlhu"

'X:ndl) ;'s \:I;-a:, lilllit:td'h � de siJlJicaliz ..du,,; que l'felCIl'
elu c ..llla IH"il du� lur"'l)�" �er.. � i' dnnl t.:ur�ttr HIll de" t·llr�lh

fdiO 1I1ll Tc,tr.' �I<.:. 'c:h:c)l1 p.l- (. (":"ni..:us. !:-:q:,'. l'ót:,,,;, �'l:,�'
r�i, .,_).. aluno"'. in;..crj�u� o "'iL1C " .... dh'jdiltlS ,-'ln dua ... catt:!!ürül'--;
,crú realiz.ado 110 1"".\\in11) di;, i. êOInltll'. nll \ ,!lor de dOO cru"

14 de dcz.cnlhro, no, pr,íp"j", r. ?.r:i,.(I� "nu"i, c hokl r"eJl\'

10"li5 !.Í;,�, jn�rí,ô��. I 'lx,I�.i\'<:l. no \'idor d� hUll1
fJ<,"�<!nlr.di/ando ,I m;.ll;- f.:.. mil r.' ,1Il/,:ntu, �"'\lz.!in\,

Cl"L]a pilra t)-.. ":111''''0"" Il�L·niLt.} '. anll�ti�

INSTRUÇÕES:
PoJ.:r.-lI,) iJlgf'L'�;..�tr n (l ;"\

(ur,o, cm llí\cJ dl' '��llnli,)
t_·j'.:l0. Ja F�r.:oL! T(\"Tj,I.�. ÍO­
t.1o� \)� :dunos �ulll"1Ilíntl'� ....k
Clll'�O g'inasíal· No idO tla in:..­
..Tiç,lo u' cilllJidalQ'-' de\ el ,-,:l
,apr��ent�jr 1,.):--; dOCtHn!"�l1L('" ..L:
'Praxe �dénl ...h) r�l:;�un�n!o \.k
lima la\<1 de c:im:t1 çrn, __ in",

�.;i, n"'l';(I !\.:O" la�,!l��l]l1 ;:.ô ..

br::' ::'LtlS pd�'knh.� .... ctue ura L,)­
m;,nuo Olllru< 'll1cdi�all1::11to�

;q .. rc��nturalll llH:lhQr·i.l l�O ':.Cl!

('�tndo �clal. ÇUI11 'I J�.!apí!­
rç�in1c·nlo 4.llLl�C lt)l,ll �.h)S ca1'�

t:innn':1';.
BõLSAS;

() Iil�di,-'o iapl)n�:- Jlhiki.p1í,il
kll.hl'HU qu� a bkomj,;;jna pc·
de Il-".:cr ,:feito> lalel aís �w

pa�knl1! qll� .. -dcvidü a \.}utro�
lralalllcnW' pr�\ ioõ, aplT�/�nt;)
nane' do' l('cido, t.'scl.:rosa­
�IL'" l-oi ';Olll.:nr.tú:, t'l!1tbim
ii .lph..:a..::í<.1 ua Jro,;�. cm pi!"
�·iL::ill�., que rCCeb�l)} lratH111�1l"
lÜ l�tlll hé.111
1'll1do d"i

,:inir_S'i..:l)_ re�ul...
(!ma ,ill1l'liri"'-il<;,fl�1

-- - - .....�.�---.�...-.. -----�--------�-_.-.-.-.......__..,.� ��___'<�4� ..,..____
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COl\lEÇARA uwauhã Q caiçaUlelltQ l>al'a a. realiza�'ào de matrículas llll,l'a skal lIAm estreou ontem com cxÍto no Ü'a para abrilhauhu' o almó':o que lU'O- l'
r• .,1e da Rua Alvim Scllradt:r, A ubra, (t l� e 5',' g'raus. básico, Certidão de earlos Gmlles, Hoje encerra a tempo- moverá dia :!S. l'io ]>l'og'nnua. também i

,
-

está a. cargo da. Cia . .- (le Urbanização, llascimentu, })rova. de freqüência {'om
l'ada 'C(Ull mais duas :l.}ln:seutul;óes, às ('oll&ia uma parte esporti'vR,.. AI..- i

•• O MINISTRO Mário Andreazza é a'l)l'o'Veitamcntu 110 41] �'fau, atestado.
16h30m e :'Is ;�Oh30m, •• A CO.i\nSSI\O 'l'ERi\J.>A a data !lu' inici{j (lú insl>cçãf); ,

'I'
a"-uardadu rua. 30 em ChaI)ecÓ., para, as- de sanidade .física -e mental e de Ílilu-

da ('J�"�n f1e
\,:o

de Saú[Jc de Elumcnau deu inicio nu mé(lica lJa,ra' o.S jovens �,,�� �

O
sinal' contratos J;'efere,ilte:; :lu a&faIta- niza.(/i.iít val'iólica são os documentos \',

-'d ° 't· t"do� U'aÍrrQ de ,A�'u�1. Verde a UlUa. séde de 1953 e antt'riorcs ainda em débito ('om �,

mento dQ trecho São l\1iguel DQ Oesk� eXIgt os, prazo enlllua, mll v "
�

�C S ....T· � d BD 28!1 .II. os Educaudárlos dia l5. iUlIJl'eterlvel- }Jalestr:ls educa.tivas, '\<Ísando ao levilll- o Scn-i�o ,Militar, Sel,'á no dia, lti e não 'a.mpo nQ..':).,. a, 'U-;.I'.. no

{

I
' PARTIR de amanhã. ati se:xLa-.feaa.. a mente o' ... 1371; CQNSULT.4S e 91n tamcnio <las conclir;ôes de higiene da g. conforme luwia si(Jo informadu an-

\

Secretaria do Coléf,rio NQrmál Pedro II empréstimos foi o movimenlo {le OUhl- l)ollLllação, •• O "Bela 1'htta ('Qlllltry tel'i()rmentt', I.;ocal: Quartel do 1'1, '!3'" I
estará a. dis}wsicão. dos interessad{ls bro na Biblioteca Pública, •• () í\lU- Cluhe" CVl1trll,toll El·jnho e Sua Orql1es- Rt'gimenti, de lllfallbu'ia, •• 1.

(
....�.,_ ...�....._-�"'-.�___._,.,.._.----�--__...,.,,_..._--_,,___--� ... , ,."" ......__,;ç_4"__...� ......._;_.:�."' ��.
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- CADA UM NA SUA

Abro o Globo, e leio nfi página dó Ibrahimzi­
nho Sued, seu. dito de que não gosta da nova onda
que se abate sôbre Saint Tropez: a do busto nu.

. Diz. que, o chame da mulher é justamente o

seu mistério. Mancada dêie. O charme da mulher e
a ;,núlher. Partindo dêste princípio. mostre a dita
éüj:i mulher o que quiser. Se ela é charrnosa com

mistér�o onde irá ° charme tirado o mistério? Ora,
.

é sabido que o que esconde êste mistério é a rou­

pa: Logo, se a roupa faz parte drr mistério. fará
também parte do charme, o que. é pura balela'. Rou­
pa não' é nada mais que um adõmo, um mau hàbi­
to, Faz apenas parte da apreseritação da pessoa. O
charme, a gente o nota ao prinreiro contato com

esta' pessoa, independente de jóias, coleiras, rou­
pas, bep,galas. e mais 6 diabo. Em' absoluto: êste
encanto se dá pelo que a pessoa é. Seu falar; seu
andár. seu ser. .. Depois, tem mais: como pude êsLc

Jânio
f· ,

Moskorz
cara dizer que não gosta desta moda, se listo são
cálculos meus. Nâo sei, em absoluto, se realmente

..
acontecem) quando êle vai. à praia fica imaginando
coisa muito pior. As .mulheres, neste embalo, ape­
nas contribuem com a imaginação dos homens.
Caso contrário, ou seja, se o charme fosse realrncn­
te o m'stério, à praia só daria mulher' com ,ü.Jút:­
les maiôs de 1900: Manga comprida, pernas; fecha­
do as costas. gola olímpica, e largo, bem largo
.Monsieur Ibrahim, com êste comentário-mancada,

não demonstrou nada mais que uma aguda pobre­
za de espírito. Mas, êle está 11;1 dele. Deixa estar.
Jesus Cristo também andou 30 anos por êste nU111-

do afora curtindo a sua. E tanto estava na dele,
que em seu'célebre "Serrnão da Moritanha" decla­
rou, frente à milhares de espectadores: "Bem aven­

turados os pobres de espírito, porque dêles 'é' o rei­
no" das céus". Se isto fôr verdade, se J,C. falou isto

sem chute, estamos roubados. 11: por estas e outras

que não vou dizer "Amém".

DOMINGO - 7.1'1.71

Malhas finas para
Senhoras e Cavalheiros
VAREJO E ATACADO

Rua João Pessoa 1115 - BLUMENATl
--------------���--�----�---------------

SÚPER-MERCADO. KOFFKE :
ARlES - sendo o domingo o dia de mais
acentuada ínfluéncía do Sol terá hoje uma

data rela-tivamente Ie'Iz e PT'ol11J!.·�01'a em al­

g-lU1S aspectos. Afasto-se das idéías negau­
"as, que obterá muito êxito.

o mais tradicional da

cidade com o maior

801'1 ímenro. Aberto

também aos dorringos

Rua 15 de Novembro,

Telefone:
TOURO - algum in:jdl'nt�· imprevisto ])0-
de:á surgir nas próximas hora-s, EC viajar
pa:a uma r.idaríe cu local desconhecido. No

entanto, é de suma conveniência nã-o Fe pre­
cípítar em ser pessimista ..

CA:)A fLAMINÇiO t. (UJo.

Gf:MEOS - O Sol estando em trânsito pela
ma Sexta. Casa Astral denotar-se-á melho­
lia da. vivacidade mental 'e' chances de co­

nhecer pessoas altamente interessadas em
seu progresso matertaí. Aproveite.

� ·m.uH e �l'UIl.t venaao 'OTlln'414

UJ ti.,
.

afamado! produtos IntlU
. de Vale do IlaJal.

l"il1ada 100 : Dínérs, CBC; Cartr. Blanche, Ci..ycard,
Cirtão Bradesco. etc.

R_ l.S de Novembro.' 367 _ Telefone: ZZ-'6U.

CONTINENTAL
(CHURRASCARIA E BAR)

Tradicional estabelecimento' sob li direcão do SÓ­
.cio-áere11te,

.

Sr. Rodolfo Sasse. - Loca:l bastante
fr�uentado pejos bons "gournwts" - Chopp da "An­

taretica". - Não fUl1ciona ·ás segundas-feiras.
'.' Rua 7 de Setenlbro. 119 560 - Telefone: 22-0834.

-'- flL"I na.ti\'idade. ast.r:;lór!lca. ferá
l!\U; 111,a.iE', benefkiadas no decorrer das nró­
xi:mas 110: II". espéeia.lmente· par� viageiis e

rC\l.-Cérs fo::iais oue lElKlam a re�.u1tar em
.

p: 0l1ÜSt'G;'�5 a!1lÍ(itdcs.

LIBRA - suas. pequena., preo::upações ha­

..-e:ão dt; ser debeladas- mediante o contato
com pe."soas alegres e othnJstas no meio em

que vive. Quanto a vi::lâ, sentimental,. r:x:e­
berá noticias agradáveis. de passag'ens

marjilinas para qi.la.lquer par-·
te dO Pais 5, do exterior., r­
ExcursÕe.s e passeios - Agên­
cia filiada à lATA - Al!lme­
'da Rio' Brau·co. n9 165 - 'Te­
lefone: 22-1363.

ESCORPIAO _:_ su�s probal1llidades de ê:-o-
10 prsslxil serão jn:.enU,;�da5 e e;;timUladas
oen!jvf"ll1:ente 11o.:e. nota;iamente no qu':!
t,unge a illteré!:,$(s própriOS e úlmillares de

. lTIO'dO g-enrL Alimel1te-��' bem.

I LOJAS HERING

PEIXES sua· Jlath'ifl.ade astn�lógka se;'á
.

ili.uito bm.eficiada l1.este dorp.mg'O, m,út-o mais
"

l.'<Íllda., eni t<udo tiuanto disser re�';peito à \ida
�entim€cllhJ]. Ad!:lte' medidas concretas em

q\le�tõé;; de dú\1clas.
.

de

-;o
"

BLUMENAU. 7 DE NOVEMBRO DE lH71

--_. \
\

- BANHO MARIA

Decididamente,' as piscínàs dos clubes dê BIll­
menau estão em ponto de bala- A_. 'coluninha' de

niercúrio dos termômetros sobe, e a gente afunda
n'água, que já está a uma temperatnra muito boa,
E eu posso ficar horas e horas, encostado à amura­
da (da piscina), em banho-mana. Se você quer' fa­
zer o mesmo (olha' que é gosteso), basta se asso­

dar a um clube (caso-não otenha feito), ou reno­

var o exame médico {se já for associado). Dom li­

cen�a, Desculpe a íntarrupção; mas está' .9,53101'3'de Ir nadar um pouco.,;
.

"

- SOBRAS

D'O Cafona, restará à mensagem de Rogério:
"eu me 'collsmno, na sociedade de consumo". H�pj-'
ta o estribilho, e encerre a música por aí mesmo.
Vale ° recado.

.

Pa!3E� horas agradáveis no

"clube ela colina". Restau­

ranr e sob a dircção co Sr.

Harrv Schulze - Salão para
festa; - Canchas de bolão e

bocha - "Stand" de tiro ao

alvo. Telefone: - 22-0947.

(PARA ,0 TURISTA)
M'álb'â's ThiemunD

Lançamentos e novidades

em tecidos - Roupas es­

portivas - !llalhas .- Tra­

jes para a praia -

Rua :5 de Novembro n'J 701 - Telefone: 22-lí05

Os últimos lançamentos da moda mascutína femi­

nina cm confecções e tecidos - Artigos de cama, me­

sa e banho - Tapetes e cortinas - Tudo para o seu

1[11' nas três lojas da "'Casa Peíter": Rua 15 de No­

vembro, nvs 519. 553 e G43 - Três endereços que ga­
rantem artigos de qualidade, a. preços realmente baixos,
Fiiiados ao Dlner''s - Cartão Bradesco ..:.. CBC e Che­

.q�e· Ouro .do Banco do �rasil.
'

l�.:n!bient.e de claSEe -

Salão de ehá. para fes­
tas e banquetes _.- "Me-IIESUURA�·. nú" inten-tacional - Aos

Sábados: "feijoada à brasileir.1" _. Alll'XO funciona o

CHEZ VIKTOR - o rriáximo: em ambiente - aberto a

partir das 18 hon:�s �. Rua 15 de Novembro.

Músicns típicas - Ponto

ideal de "bate-PlPo" - Chopp exclusivo da "Bl:;.l1l11a"
Alaméda Rió Branco, 165 - Telefoue: 22-1363

Restaul�ante NELSON'S
. J}lt 470 - :Sà.dcnfurt - Entrada p/Pomerode
Agora sob nova direção do companheiro. ALCEU

Abelto.dHuiamcnte at.é às 23:00 horas, oferOC€l1do 40

pratos diferentes; tais ocmo: Paea, Tatu. Faisão. l\far­

r�o, Peru: Pombas Recheadas, etc ..
,

Dê ,u111 passeio com sua F'anúlia e faça illllll- refei­

'-'çáo no .. Restaurante Nelson's - lvIarca Patentead� ..

..
.

,'1'
.'

,

.

Qualidadf
dp l\1àlhi\

.'\rte ..

utesana-t�

'baITlga-verd�
Rua 15 d.

Novembro 117.

Artigos' para damas e cavalheiros - Eril,l(J.ued03
.

e fmos presentes - Material de cine-foto - Cor­
tinas - ,Radiolas e rádios portáteis _.c.' As últimas no-

vidades em discos.
. . , ,

,_:: Rua 15 'de Novembro, ,119 1.520 ....;, IFONES.: 22-0256 e :il2-0245 .

��-+--------"-- I
ADOLFO

(B�>\R' - CHURR."\SCARIA _ 'RESTAURANTE)
'Especialidades da crisa: galeto -' costela,.":'" lombo de
porco - frango ao 'êsPêto - filé de peL;:e' - camarão
e "aquêle" T-Eone 'st·eack - Ambiente de amigos para.
o "bate-papo" - "Chopp" em caneco.

'

RUA 7 DE SETE1:JBRO, 860 - TELEFONE: �2-1249
.

.
.

.

�--------'-

Artigos domésticos -- Mó�
veis - $linquedos � Te­
levisores - Confecções pa­
l'a dllU1Rs ,e cavalheiros -

Artigos de ca.ça e pese,",

A póltomie.líte ou l)a­
ralisia infantil corno c

eÕljh�dda,'
.

ataca :rúiiha-
res de crÍi:lJlcàs. todos os
anos em Salita' ('ata(1],',I

. Numa grande maioria
dos: casos, as crianças
atacadas de paralisia in­
fantil ficam aleijadas, pa­
ralíticas, gastando O�

anos de juventude e in­
fância em cadeiras de ro­

da ou em hospitais.

Não existe cura para a

paralisia infantil. Antes
de mais nada a única for­
ma de proteger a criança
contra esta terrível doen­

ça é a vacinação.

A paraUsia ataca prm­
e:ipalmente .

na 'entrada
do verão, em tempo
quente.

Em SanIta Catarina °

índice de crianças ataca-'
das pela paralisia illfan­
til é muito gran.de: E pa­
ra prevenir um ataque
111a;'or da PQFomielite,
está �endo desenvolvida
inicialmente no Oeste Ca­

tadn�use, uma granáe
campanha de vacinaçáo
contra paralisia infal1tll.,

E nos mêses de ja­
neiro·fevereiTo e março
esta campanha será de­
senvo,lvida 11011, demais
municípios do estalio.

A vacin,:t que pode li·
vrar a criança da polio­
mielite é a vaci:na Sab.i!i,
encontrada nos Póstos de

Saúde e Hospitais.
São necessários tl'és

doses. para tóda� ;:"s

criancas entre 2 mêses e

6 anós de idade.

Esta grande campa­
l�ha de vacinacão cDntra
a paralisia .infantil está
sendo exe'cutada pelo De­

partamento Autônomo de
Saúde Pública.

Mas prkcisa antes de
mais nada do aljoio .

e
.

compreensão de todos os
pais, autoridades, profes­
sôres e l}eSSÔas de . in­

fluência nas comm,,;da­
des, principalmente da

zona rural, onde a doen�
.

ça 'ataca em maior núme:"
1"0 de crianças, exala­
mente peja falta de vaci�
nação.

Não há cura para a pa·
ralisia. in.faritil. ' Somente
a vacinação pode salvar
a criança. No's Postos de

Saúde, nos Ho�pitàis ens

Santa Catarina, éncon­
ira-se a vacina .Sabin. O
U11lCO caminhó para

' evi­
tar que as criar-jas 'sejam
atacadas pela paliomíelí­
te. Todos são responsá­
veis por es�a Campanha .

Ajude a salvar nossas

crianças orientando para
a vacinacão. encaminhan­
do-as 'ao� Postos de Saú­
de. Hospitais do seu Mu­

nicípio.

Propriedade d.
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Carlos Renau.". ng 60

"

REPRE.SENTANTEII
EX.CLUSIVOS
·SI'.rRAL

Ria de Janeiro: 'Avenlda
Bira-Mar;·"Oa .' Grupll,l

006 e 607
Fone 222-92M .

SAO PAULO: Rua. Semt­
nário, 199 - 29 anda.r _

Conj. 2:l - Fone 3�-9853
B: HORIZONTE: - Rua
Tu!is, 207 - S/503
RECIFE: Rua Nova 225
51> andar - S/6U' -' Pau
t-4554

PORTQ ALEGRE: PRO.
PAL LTDA· - Rua CeI
Vicent.e, 456 - 29 andar _
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-:-:::*:::-
NI> do Dia Cr$
N\l Atrasado Cr$
Assin. Anual Cr$
<\ssjn� Sem. Cr$

!J Leia
• Assine

.... �

• Divulgue
Cidade de Blumenau

1,111
0,4,0
60.08
4I.ft

�======::::::�

,Pessóa _;_ ·'Fundamentos Filosóficos da
.. Ôbr!t· pc Fernando' pcss�a'� - a!ltên­
,tico .retrato filos�fieó.' cio grande poêta
português, •• ··1\IlKHAIL

.

R-Olnlll. mll

dos 'lÍlaiorés
._

diretores cinenlatogr:ifi­
CIJS cla' Uili5.o Soviética. faleceu aos 70

.

.
,

. .

.. , - blioicea públi.ca "Fritz l\I1iIlcr'· a cx-
anos d:e�idade. Sua maior obra. U Nove

• !lias ': em Um. Ano"; 'foi produzi'da em l�osição do ..Nônl Livro Alemão". A

. ções a'prclltlidas ��m Julian· Bi!'ck .�.. 19S!!.
. •• COM {) }lropósitn de iiivul- inaugurac;ão' .estará prese�lÍe '. o. \'�ce:

FOI 'PUBLICADO o > 20 .. volulllc . da g'al_" os novos eséritorcs alemães c de consul da Alemanha em Curitiba. Dr.

____�__-_. •. "_�_b_r_a_��d_e�A-._n�_�_S_Õ_b_r_e_:F_'.�_���.·��l_��O�._·_=�_=���

e::q)criência "l)rincilü:trlas': pelo' Uving'
Theítfcl'. O, conju.nto,. fr'uto: de

.

il�l1a...

.:f�sãó: (los 'gruIH!S teatÍ:;ús qu�, çxisÜam
na,. 'C.idade.. téin.a dentim:hlacão' \;ticial
-. -

-

- ." "'.' -
�

tj.lllallH�11te aparecidas na República
Federal da A!clllanha� CSIJeciaJmellte
de caráter técnico e científico, o Con­
sulado g'crmânica de CilriÜba fará rea­
.1izar de 16 a 30' do corrente, na Bi-

_.
�. -

.. -

..
'
.... -
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SA6,,'F1L'ti'ÇCJiScO 'DO SUL"
I DI} Correspondente) _:_ �Q,'
Dr , 1\;0' Éckf:rt, a�'onte 'do,
I.N . P . S: nesta cidade, fez'
sexta-feira última um dra;

,

màtico ap:>lo aos segurados
daquele instituto para que
colaborassem no' sentido de ,:

qUe sejam dimínuídas as des­
pesas com' ass'stênoia rnédi-:
ca cuja' soma mensal ultra­
passa a casa dos Cr$ , .. ;:.
30;),000,00, Esdarecnl a'nda
o Dr. 1';0 que o apêlo pren­
de-se ao fato .de- que muitas
psssoas desnecessàriamente
ocasionam enOnlle5 g,'lstoí?
com assistência niéd,icá, be­
ndícios �tc., o qu{', ocasiom:
uma sohrecarga , de, desp:,,�a
na ordem de ,4Cü a ;):J,{V�
sôore à 'receita líqui9,u,. re'
preó"",ntando nssím, um eno]"'

me deficit. Para {} mês de
d�zembro está prev,'to um

gasto na ordem de Cr� , ...

6G'-O.OOO,oo, isto sàmente conl
beneficios.

RADIOAMAôORES
• Os' rádioa.madores come�:

morara/ll o �eu clia na sext:.:­
feira última. Em nossü Cl­

elade os rádióamadol'cs rea�'
lizaram um programa e,spc­
ciaI na emissora local, alem
de palestras efetuadas no

H.otarv e I}OllS Cluhc. •
Em

S�o FràTIci<;co do Sul eX!5'

tem 8 radioamadores, cujos
prefixos são: P.y, 5 A.UI'.
l\IaIlfredo Bayart ,Cra'nZcm,
P . Y. 5 B.C.K, Indio' do Bra­
sil Bompei:'i:e de O1ivelra..
}'y 5 A.V.lVI: Lúcio 'fho-
mazelli Netto, py ;}

A.V, I. Antônio Domin·

gues Tavares, PY 5 U . F .

João Sanche-z, P:Y 5 A.Q,C.
Otto Bompeixe de oliveira,
P'Y 5 O.A.J. Mauricio pe­

reira Tavares, Py 5 c,A.T.
Áh'aro Tancredo D:PIlOlri. Jú-

•

n':or.,· .

.

SEMANA DA MARINHA
.Til está pràticamellte pron­

to o- pJ;ogràma oficial para
as comemOl;a.Çõe�,dil, Semana,
da Marinha,

'

que., s�gund?
tudo indica neste ano sera

mod,mr.ntadíSS'Íllla, já 'que,
embora ainda não confi'rma­
das oficialmente, estão pre­
v'stas as presem'as de :m·

portantes aut{)�dades dos

três estados sulmos.
SÃO MULTADOS

A polícia' local, está, apli-
. cando multas no� tnfrati)rCS
do trânsito cujo. númcl'O' ele-,

'

"a-se a mais de 30 nestes úl·
timos. dias. Por outro lado,
adve'rtc'lU' ainda as· autm'ida�
des polidais que 'a multa se­

rá cobrada de qnail:quer' for­
ma não adiant.am os protes­
tos: mna ;;ez que' o' n1Qt,ór!.;;o
ta seja' um infrator das 1013

do trânsito.
'

GRANDE ATIVIDA,DE' ,

Nestes últimos diás, o pôr-
.

to de São FrancÍ5iG0 do Sul
yem registrando.unl inten�
movirhento com a, operaçao
de, várióSi' nav:<os da faixa

portuária'e outros ao largQ
aguardando a vez de atraca­

ciío. Fica assim patenteada a

grande impor::ância.__ C\ue tem
e sempre tem. o pono fra�­
cisquense 'para a economIa

esta-dlwl c' nacional.
ASSOCIAÇÃO .

Os contabilistas de São.
Francisco do Sul podel'ão
fundar uma, associaç-ão da

classe isto é () qu� se co­

menta: nos meios· contábeis
locais. Entretanto, tal inicia·
tiva aiuda será demorada·
mente estud?da, leYando-se
em conta a viàbilid:rde da

media a ser tomada.

COORDENADORA.
ASSUME CARGO

A senhora Edi� T�reza'
Corrêa" aéaba de assumir aS

funcóes de,Coordenadora do

Ell.'ilno em '&io Francisso do'.

Sul segundo comu�lc�do­
�fi�iaI da. seci'etaria de Ei:l�­
cação ,a,ttavés de, portarla
pelo titular daquela past�
em nosso, Estado. Todos ,0:;
estabelecimentos de ensm?
desta cidade foram comum­

cados quanto' a posse da nÓ'-·

va coordenadora,
NÃO FUNCIONA

Continún até hoje no m.a;s

é'ibsoluto silênC'io 6 tJío dp­

cantado'Coiiselho '.Municipal
de 'TUriSlno,:Alegam os. seus.

diretores que o moth'o é a

DLUAiE>JAr, 7 DENOVE�\I-BnO DE1H7J,

-;-

-O texto acrescenta. a qui- ;, d{'l'i�,io foi tornada em \'i�-
ta da importância da sítuacào politica e mIitar qUE' a na-

. <;.:10 at.tmlmenic atravessa.
. .

Fonte;; políticas em lkinlte disseram que o P:'::'oO daüll
pur -Sadat. juntamente com uma série dp, importantes rlt'­
cláracôes. símultáncas formuladas no E:dto, constitur III uma

sériu advcrtêncla ao mundo dE' que n�() pode ·eontimwl' a

estagnação da situação no Ortente-Médío.
Segundo as mesmas fontes, o discurso prnnuncladu

Falando durante a última
sessão; 'o Vereador: Joâo :

Cândido 1.\Ioreira;' Jece�t elo- ,

gios à .admnistração do Pré- !

feito José Camargo que, ape-
'

, sar dos 'parcos recursos de:
qUe diSlpõ{', consegue reaií-'
zar',verdadeiros milagres,
Na oportunidade o edil rere- ,

riu-se também a ampla dr-
magogía que se fêz politica- ,

mente em tôrno da refmaria
.

da Petrobrás,
CEMITéRIO BONITO
PRAIAS SÃO FEIAS
-Usando da pàla\Ta o cd 1

Luiz Carlos de Freitas,' ARE· :
NA, teceu elog'os ao excc-;
lente estado cm que se eH';
contra o . Cf'mitérió :'Ílmícl-'
paI, bem ,como a A','. ·D.:
Fernnndo de Trf-jo y &llla- �
hÍ'ia ql�C dá acesso ao mes··

ino.. Mas, pQr outro lado. o:
edil reclamou I11uior atenç o

para as praÍas'. Isto por pa1'-,
fe do s,ellhor Prefe·ito :MUll'-

'

cipal. Comentou o edil are-:
n:sta .Que os nossos' baIncá-.

, rtos estão 'ê11f,ios dt'- mato.
obrigando. uma limprza total j

para 'que seja dado Um mf!

lhor aspecto. A colocação de
uni sein'áfol'o TI'o - érm:amrn­
to das ruas Barão' do Rio
Branco c Av. D. Fernando
de Tl.;e-jo· 'y :Sanabria, . foi
também obieto de con.sid,era­
��o p0t: part!l, do edil an>

n.'Sta,· :. "

"

.

Ac:;RADECEU A
'IMPRENSA'

.

Usando a palavra, o cdil
ai'ffiista lzaac Braga agradc­
ceu a :\"aliosa colabol'aÇão da
imprensa na cámpanha .que
fêz em tôrno da· recupera­
ção do lar de uma' viúva :re,
sidehte no Iperoba, destrui­
,do pela!? chamas de; uni iJÍl�

, placáyel incêndio, 'ocorrido
há pqucos dias.' Em seu 'prç,­
nunciamimto, o· edil fêz'Téfc­
IT'nc',us especiai.,; elO.'I.luntto­
a ação dEste matutino.

oRleNTA�ÃO
A colocação de cartaz iº:

dicativo'à nú'U�-em "dtJ, EH·

101� para' São' FríillCisco, do

Sul; foi assunto abordado
pelo edil, Luiz : Carlos de
Freitas.. Por seu turno o Y('-

���-�.

pr lo Prirneiro-Ministro de Israel. Goldu' :\IeÍr, na' semana

passada, rejeitando as condições I'Il"opOS1;'1" pelo Ca"ro lÚ'
.

l'�! a rcabertura : do Canal. ele SU{'z. provocou. gi'l111fk' rr-s-

sentimento nos círculos árabes.
.

.:I.S í'ontes aCl'escenlaram que. tando l'll'l \'.bÜí as ]'eil c­
radas advertências de Sadat de que "problema árabe is­
ruelensc de-verá terminar este ano. seja pelu .paz ou IwJa.
,�t1ClT'l, eram inev itáve is as medidas aduladas .pura .Icvar
U f:1'(";P a um desenlace.

-
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J OI
Vestibular
da ES1\G·
,.cOl,:lIl�;t!(":I{ÍO. �I;) Direhíno

_·\C�denlk·ü' de .\dTn:rní�tr:H:.!2
e Uerénál. da [,"êoki Sunc­
ríor de Adrninisrracáo :: Ge ..

rência, de Florü\n-<.i}-"H.)li< in­
torrn�L {1 'eguinte:

.

Cooperando nó sentido ([�
of":H�c�r mcihore-, cond íç,:'"x:'"
alh irucressadc-, cm pre ....1 .I i

Exume Vestibular J'OII·" a E,,­

c:'l:i Su_pet;ioi". de .'\�!l!1jn.i:itr,,­
ça.p e Ge rencia -- I:SAG. "

realizar-se nos. uia,; 9 e ln de
janeiro �,te Diretório instituiu
novamente o CURSO lNTE"·
SIVO . P R fA'ESTIBUL.-\R
ESAG. tio Diretório Ae,,,J2-
mico ric Administrucáo �'(,c'
rênc iu.

O curso, em Iuncào .1')
Programn pura E\a!l1� vesu­
bular J .. , ,ESAG. oferecer.i

.

.prcparaç.io ern 90 horns-aula
11as matéria'i Púrtugllês, '1\,1,,­
temática, G"ografia. Histórb.
Biologia, Química � Físic'a.
Pcrmin,l-nos aJitar qUe JS

in,cTi('ii�': eswriio "herlas "

p:lrtir' do Jia 19-11-71 na E�·
coia SuperioI' de Administra­
cio � Gerência ,_ ES.\G. a

ru,', \'i�coOlk .k, Ollm Preto
iH, - F,me 3604. da, 13.00
�L'" 2ü.GÜ honh."

(Do Cor'responden+e
AFONSO LUIS
DA SILVA)

NIENOJ;tES FUlVIA IVI lVIACO!NH11 ElVI
'PLENA 'ViA 'PúBLICA

'0 uso da maconha tem ai:'
eançado proporções a larman­
tes.. principalmente na ju­
ventude niío estudiosa de lta­
[aí, tendo '.&idQ consratadc,
muit.as vêzes, que em plena
via pública rapazes e moças
fumam os ,finos cigarros qlle
<:'3 Jeyam à.s «V'iagens1/ peló
ttlundo das ilusões.
'Ao fazermos esta denún·

cia, não queremos que o fa·
to seja consi<l!t!!'ado como um

'caso de polícia, pois essa i u·
vJ!'ntude viv!!; em busca d�
novos caminhos, sejam êks

niií.do)· Izaac Braga pe':lill
t,{íribém que fósse providcn­.

cíuda a snalizacão visual do'
campo ele pouso. de Iperohn.
bem como a ínstalacào de
UTp.i�. biruta tê de um' telefo­
ne, naquele local.

lE14(0
��" :i . j' �: '!f

:

'1 �l'

quais feirem', .. Não se +rafa 0"
caso de polícia, mas sim, de
problemas sociais que ·.deve.
rào ser anafirados em sua

profundldade, a fim. de ser

encontrada a origem da.das-,
graça, muitas vê:tes existen.
te em' 'Iares desajus,tados o.u

e'm ,constante crise,

do, quem sabe, por êsle
me ie, igualar.se aos seus cc·

,

leguillhas cobertos de amor

e ternura em lares he rmôru­
ces e ajustados.

O que compete à policia,
no ne5SO entend�r, • lan,;ar
mãe aos traficantes q'ue se

locupletam de lUcros exorbi,
tantes,. explorando. 'a ,d2sgt:a­
ça alheia e inutilizandtl a

vida de centenas de jo.vens
("'!��I vlc;ad..--s. nenhum comi­

nho, se abrirá mais à sua

frente.

,

e o que se nota é que, o.S

adeptos da maconha, não. são

rapazes vindos d-e lares de
estruturas sólidas e cheio�
de carinho. Êfes buscam nas

drogas c refúg;o, pro.curan·

PLANO DIRETOR J�Á_
.

SE ENCO'NTRA_ NA ÇÁll\IAR:A ��===========================c=o=n=c=e=s=s=i=o=n=á=r=io==-I1)Autorizado
.

Foi encaminhado. à Câma,
I'a de Vereado.res, palo. pre-­
leilo. Túlio. César, o Plc:r.no n:­
retor de Desenvolvimento de
Itajaí, 'satisfaz:endc assim,
parte das exiç,-ência,s de arti­
go 93 da Lei Orgânica do.s
Municípios, qUe de,termina a

elaboração. do Plano Direter
de Desenvolvimento Integra­
do.
e -Plano Diretor de Itaiaí,

não éuida das atividades
meio, ou seja, do complexo
administrativo do município,

Outubro: 50
mil veículos

SÃO PAULO (:\J B)
Cerca de 50 mil veiculas U.:
toJos O� tipos foram fabric�l­
do:;' em ouwbro e i,iO .: um

no'.ü recorde:; (,Li indlblna au­

lOmobilístic<,. segl:ndo um,l

pesqu!sa. do Scr\'içll .!e E·,w·
dm: Técnicos e E�onõmico,
do Sindicato' 'Nacionai U:l ln·

dü,t.ria de Tratores. Cami­
lIhües, ,Automll\ eis ,� \·eí...ulo"
Similare". A. maior 1'1 C,tlll�:IC'
reC!istnul" fui d.: '11],;:'91 ".:l­

eütos. em julho Últim,l.
'Nos dez primeiros mt:sc,

,lêste. ano . foram plllduzidos
quase 43D ,mil vc[:;-uiL)s COIl­

tra . ::1,12 mil dt) alto pa"i�:ido.

! ,,�

,a
�i
.�
.�
M'
,I"

!='
,�,

"Roupas' de CÔr€s \'ivas. sempre fomm hem rec�- ia;,'bidas pela ala jovem, que gosta das cois-'l.,;; novas que '!l'
I aparecem. Quando jntroduzidas por a{jui, náo tÜ'eram :5,
1. muita. �eLtaçã?, ,maS agora. qua.�e todos eEtilo .us:m��.

i'.·I";"1:, Roupa Jovem e para, gente Jovem c acho que fIe?" mlll-

I t to bem usar calças listradas. 1\Iuit.as pessoas nii.o nprO-
"

I f' mas quem. acha que de,'e usar. que U�.1"".
1 ;

i t CESÁRIO PEREI�tA1 ,I
i "São .iguais a tantos tipos de calça.:> que, exist,em, :i
1 r� por aí, só: que ao côr é l.istrada;

�

o que c1}2-� ·1.11.uílo a" !
II: a.ten�ão, E �>erto'que aJgtllllilS :õa.Q um exagero de tan­

f' tas côms, ,ma.,>, ·l1ltúta.s ,ficam. muito he.rn, e Eão 'muito

1 i bacanas,".
'

.

'

-I ir AFONSO GEl?ilfANO TESTOJ.YI
"A mod.a. jovem é bem vari2da:: De tempos 'cm tén-

I" 'Pos ela.'lnnrla.. Daí o aparecimento das calçaslLstradas,

iique auase tod03 os jovens de hoje UE8ili. JOvem é jo- I,'

! vem. � gosta destas' cOisas. Por isto eu também 'as uso. ::
, lí:. questão de o p<lvo fie dei>lig-ar ,das trailições e se ! ;

I � acostumar com a realidade. O mundo de hoje é bem

:1;II' diferente que há vinte �mo,> pa.<:.sados. k, coisas muda-
.

! j
I f ramo A maneira: de se \'estir também". i 1d. i i

k'
_ .

,.

_. ,_.!!,��?.!"c>_::::_�x!:!'n_ii��l

o

pôST·O

TEXA(O
7 DE SETElVIBRO, 546

ROD. ,.JORGE LACERDA. (Bela Fi.'lta)

PôSTO

CA:�qA HUSA.DEL S/A

i:' COIJ,IERCIAL
A

ÓTICA
.MaIs antiga,da Cidade'
'lVIODERNAMENTE
APARELHADA

CASA ROYAL S/A.

FJ" MAIS "FÁ.ÇlL. COMPRA'R'
'

ONDE ,TEM�'DE,TUDO:! !

Desenhos' étclusivos - nas

úLTll\fAS :

�frAMPADAS
e In m a:lb as
Jnil1fiard

Calca listrada ]Jfua
,

,

,.

?como e que .tu·a..
homem,

Cr$"

DALlll1R FIEIRA

de 1,60 mír. por apf!rias
bçn� como:

" ,

POlyesiet liso :6Dr"
e estampàdo .

Ideni de 1,40 mtr. por
e

' ,

Chanttmg liso
.

, Brocados em côres
,Cretones estampados.

J
'

<� .J, ....

Cr$
Cr$
,Cr$ ,

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

A maior e melhor variedade em finos teci-:
. dos, nos illrus;rllode'fnos estampados!!!; ,

"

'Maiôs em ll{).VOS desenhos, desde Cl'S 33;50
'. e biquínis desde Cr$ 32,50!

•

ou debatidos em llOuCas horas. O ICi\1
t-ornará. a ser um dos temas proemi­
nent.es. da reunião. •• SEGU�--nO ()

Departamento de Ag-ricuItura. o Bra­

sil' e o l\réxico conservaram suas res-

..·.0 ML"'USTRO da Fazenda, "Delfiin"
Neto, transferiu para a seglUlda.

; quinzeluí de ·novembro.a. reunião com.

os. secretá.riÓs ,:da 'J.'àzenda de t-odos os',

}�st,atIos do Brasil: que esta.\'a. marCa-·

d� para h�je:em :'Rra.sília. À1egou Q:ue.
lImá sérÚ; .de 'com'prolnissôs impediu a

• :realU:àÇão' . do, encoJ!.tr.o.; , os assuntos

c que não' lhe dá ii condk�o
de Plane Diretor de Desen­
volvimeilto Integrado., exigi.
do pela citada lei.

Cabe aos Vereado.res, nes·

ta última fase, examinar e

apresentar, se fôr o caso,
aditivos ou suprf!'ssivos, en·

quadrando o PI,�no tanto

quanto po.ssível à realidad�
municipal, para depo;s apro­
var o proieto dl! lei que o

declara aprovado.
Não resta a menor dúvida

de que o PDO de Itaiaí sera

aprovado integralmente pelo
Legislativo, visto que a pro­
pria Casa acompanhou as di­
versas fCl'ses de elc:be>racão,
inclusive recebendo a visita
de técnicos que orientaram a

edilidade, O que poderá
ocorrer, todavi.a, é que ii Câ­
mara venha a ex.igir de Pre­
feito. a complementac.iio do
Plano com a inclusão de pia.
nejamento administrativo,

RELOJOARIA
SCHWABE
Rua XV Nov., no·

óTICA

ESPECIALIZADA

o móximo do
precisão suiça:

CRONÔMETRO
Jóias, Helógios, !Cristais. Pr3.t arias,

Taças, :Medalhas,
Troféus, Presen�

tesol (i?/I.J�$;,1Í'i/1 tçF
====�==============�========��

Qualquer um désl2s modelos
lhe dará um Walita "f'eri"ição Ab$olu!a"

Modelo d. mesa T 580
.

Sup�íte-lo (etongulor de 61 em {2.(.i'í,
jomodQ paro graVl'JdQfa-
Potl< qltQ·{.ah::lllte�.

,k
11
t;'
t

_

ModiJo eon.ol••• T 514
Supertdc retQngu�ür de!- 0.1 c:m (14 ').
Tornada p.ora gravador ..
f>dis Olhr!olaot:es.

:M.adêlo de me":li T�
'T�lo de 59 tm (23 "),..
T�bo refcrçodo.
tjt1ha�·licnnonjo5a:: ...

� PHILIPS
melhor não há!

OClI!JU o segundo lugar cmn 49'! mi­

lhões de dólares. •• O· GRUPO OL-

"ERRA. lJrodutor de, óle()_ de violeta,
I}\le está abrindo o seu capital, reali-

de so.la }JiUa. o mercado europeu. Com

fábricas nas cWades gaúchas de Pelo­

tas, Lageado e Guaíba, a emprêsa.· pre­
tende dulicar. a sua lJrodut;ão e inten­

sificar as exporfac.:ões para o pl'o::n­
mo ano, ••.REUNINDO mais de 600

funcionários ele nlais de 39 agências.
o Banco do Estado (Te Santa Catarina

pecti�a.S posições' em 1971, como prin­
cip'àfs esportá.dores de ]Jl"O{lutos agrí­

, cvlás àos F�tados U:nidos, Quase 10%
,

de todós os prodtÚós agrlcolás proce­
..

derauí dó BrásfI, wDlun(lo o' valor fIe
564 i milhões de- (l61a:rés: O' l\íéxieo

zará a }Jrmleira exp,ortac:ão brasileir>t
de óleao de soja para. o mer(',::ulo do

AlalC minI' total de 5.900· toneladas
qile, nos primeiro� dias ele novembro,

estarão sendo eip9rt=?-das pam () Pe­

J'U:' 6" g-rupo exporta também farelo

I

promove de 13 a 15 elo

B�umenau, (I 5\' Encontro
nários .••

torrente em

de Fundo�

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



o {ltJe 'se pas...o;:a eom respeito aos t.ó�jC{>", tem feito 03 pe­
ritos ba,iancarem a cabeca em de:>cIt'nça·. Por quê? PaI' 'catFll
do.fantástico aumento'no'número .de pessoas que tomam tó­
tinos, A �avTIl. ma·is fr€qüentemen(.e usada para, descren'l' a
�ttmcáQ � epidenn&.

.

Na. Suécia, durailte a"década de 1960, o nitmero de novos

vicis..ttos· em: tóxicos 'dobra'- a c.ada dois anos e meio. Em' fino:>

I'0C':.mtes, dtlPÚCOll de doze eni dCr7f'- meses! Nos EUA, Ó tl�O de
w:ü:::os se avoluma 'como uma onda p.igaIlt.eõ.::a, Algl111<:' cálcu­
los são no sentido de que vinte 'mi'hões ou m.ais pe.�"'O:'l.!; usam
iU!Ora tÓxicos C.oIU a t.axa de amnento de 7 flor ('.m+ÇJ ('ad.t
ni'ês! Jobn Ihgertoll. 'diÍ'etor do Dep.artammto d.� Nar{',:>t"icos C'

T6xiCQ:3 Pengo!'os, declarou que isto(} "explc':liu num pr'Jble­
ma de "proporções amedrontado�as... avojumando-oe· ntUll:1

t:lxa surpreendente". .'

Jovens e'idosos; ricos e pGb1·es. 'Prêto::: e bl'flllrO� est·{í.o €'11-
yol\'idos. Nã.o faz ml�ito tempo' atrás. as lJl11'Ôe<; efétu.'l.ú:'l.s in­
cluíram os filhos das segumtes pesôoa·s: o ilnll.1o &n3dor Ro­
bert Kenn€(fj'; Seu Cunh2do: Sargnnt, ShrIver; Unruh. pre�Í­
dente da. AsI:.embléia,L-egisla.tiVi?, da. Califórnia; e Cahi.Jl, Go-

.

. "eInador de' Nov:>: Jersey.· .

A O.âmara de Comér\:1o. de, Nova Iorque relatou Que I)

abuso de t.6xic.os no mlIDdo dos negódos aumentou a um "p:>n­
to alarmante" e t.ornou-se mn "probl'ima omino:::Jfficnte cre!':­
cente" .. No Vietnam t:alnb�m a.tingil.l "propo:cõe<; e1)idemi­
cas' entre as trOipas, 'ségundo te.-:,'iemtmbas omla·re�. Está a.'é
se t.omanào moda entre os adultos of.erecer m.s.�onha nas fe,­
t,W; de modo t.ão narmaJ ·como se farÍ21 com �iqarro".

Em muitas faculdades,:o estnd.ante que nã·') experímen:olt
pelos menos' um t.óxico é a. excecão .. �1a.s. a inge;o.tão c:l!ô tô­
,�;i('.os não mais 'se' 1imi�a.: a: fa;culdades, AVflnça como 11m in­
o:nclio flore,õta.l no,,; 'giÍlásios, e a·gora até' mesmo Em eseolas
primárias. Eklwan:Í: Kelley:' dire·tor da. a�'êncla de Nov-a IOr­
aue do J)e.1Jartamento de Cóntróle do Abut:-O de T,'}x'co;. rle­
chrou: '�Para fel' -iranc.o, 'os est.udantes eftão com lUllR ta·l
disposição(} de ânimo atu�lmente'que fumarão, comerão, illU':l,­
rio ou h'1jetarão' quaJi:!tI�. coifa

-

Que jhe� dê emocão".
.ll: todo êsse 'uso"dc'tóxicos apena-s mania pas-<:ageiIT? No·

te o s.eguinte:
';Se acha que o prOblema da, heroí'na é Sélio ['gora, c!'pere

,'lÓ, porque na taxa. em que vamo:,; 9\';ora,.' dentro ele flJº.un�;
·;.tnos iDeIo ginási.:;, e {&la fa.cu1dadC' no ,paIs. ficará, iml11d8do
:pela lleroina". - Dr. n: A. Leuria, presidente, COll'ell'!)
Contl";1' o Vicio de Tóxicos do Est·ado de NovfI.. ·Iorqu('. "O
Uso de tóxicas ilegais: invadiu ·c1emasiadament.e o cam'PlI� unl­
rersÚ.áii.ó WI'a ser siinple3 mania w:,san·c;íra. A m.'liorill elo·,
psiquiatras que examinaram as' moti\"aç5c-s in:ürjrl1.n.is elos es­
tudantes que expcdment.am tóxico� ofe;'f"�e'�l ra;:óE-<; 'Y'1<'10-
ros por que o prolJlema só tende a lúunent8x." - Phe Poi�o-
ned Ivy 'lA Hera, Envenenada.), de WiJliàni StE·ü'.�e.· '....'

Isto .çcn::Ol"d"l. com a pl:'ofe�ia bíb.1jC3 .. 'Df'nom;n?n�:(} no."';'
sos tempos 'de "últimos 4ias". a· Pala·vra. de DrlL'> predl�:;e que
!JS pes.sms ser'ianl 4�runalites de-· si me;:;.nl'9';"_ 'lE:C::l1 -antedomi­
nio", '"amant.es de prazerel>". - 2 Tim. 3:F5.

No entànto, algtw..s argumentam que mesmo que o confU­
.mo de tóxic.os aumente, não'é tãn ruim a�l'im. Dizem que
umr t-Óxico:.�. esp.!_'.c!u.lmente os "mais fracos". não é preju­
dicial, e indicam' a maconha. como exemplo.

.

É Inofensiva. a Maconha?
A n'Íaconha ·é feÚ:a das fôlba<; da pla.nta Canllabis �·êl·tiT':l·,

Enrolada. em 'papel fino. e fumada. l\'fuit.os afLrm.am cue fu­
mar ma-c.onh'l. é inofensivo. i\f.1S, ÍFE-O é o que Ol1t.rora �e tlizi 1
quanto a ftunar cig·alTos. Agora. Fabemos que o;; -::lgu.!'ros cão
llOmlC:·:1.as.

A llir...eonha. é clasSificada. .como a.lucinóg-ello t tóxi('.o (lUe
afet.,,; a. ment.e) "brando". Pode cítusar tUna forma ele- il1ç�)Iia-

·Rio ...?�
Reserve'já 'seu ,apartamento
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menta. E é e-xat.amente por isso que a maíorta, das pessoas a .

fumam. Querem ficar "altas", "sel1tír-Ee bl"m'�. O prúprir>
fato ele que a.. P€{§O!1 se Sent.e "nas aliuras" mostra que sua,

.

mente está sendo influenciada. '.'

De tnícío, rumar maconha talveil. não produza nenhum
efeito pronunciado. I�to não raro estdmula, as p:,,&O'as a con­
tinuar. Acham .que Os' €feitos prejt1CUClais forlln' (:·:'::H'é'mdo'<.
Mas. o tlim contãnuo pn:ie ren\ltar em eiei.lo;; aeumujar'os , O.
uso adícíonal pode decequürcrar' 11 balança. para o l.�.do Ü')
mebríamento causado pela maconha. UIP..[l. quaüdadc uni,
forte de maconha nroclm; j.":50 mais denressa..

O Inebríamento pela maconha ínctuí cert;t. pel':!a :11 ('0-

ordenação do' C01·po. A pulsacão aumenta. Talvez !1fJ.ja um
ubatxamento anormal da t.emperl1.hl"B. do corpo. Há a. ínfla>
mação das m�mbraIlas mU.80oa-; e dos brDnqulos. Q113U::lO se
tt.<;am doses muioreil ou mais fortes, podem o:;orrer nJucina-'
cões vívidas.
-

Em. t-estes com mo!o)'jst.'1S d� automóvel sob a influência
da· ma.conha, regL,>trarmn-�:e muit.!:ls distorcões. AlglU1S PEll­
salal11 que .estavam. l1nma montanha-n\ssa. M9.s. a. e�.tT";ldn ('Dl,
relu. Certo motorista lHn':.::m Que estanl: de eabe-çll. p:ll::t bll-Í­
xo. Disse também que parecia mn'er um t.r:l'l'f'SFeir.o en! ,.('. f31t.
nê e I) pedlll d01 freios, Algull!; lllotorista� dí7enl.m que ti­
nham g'uiado por meia. horfl.. O t'(�llPO real foi de- 2:;)('na� tUlJ,
l.rê:: llunutos. Seu ctitérb de- julgar estava alt.era:'o. IlhO im­
po-,·tava o que adm",o;.cm.

David Arrllíba'd. diretol'-E,:e::·lI! h'o da 'Ftmc1ac§o c'c PCli-
qU!S!l� de VíciOS d�' Ont(�rio, Canadá, d"ela:o\l:

.

"'Nã-d há dúvida de- que. se- 100 p��,"oa., n,,!lÍ'cm m!:"·ollha,.
fl..l!!·umas Wfrerão efeitos prejudici.:l1s. Gf>'t.2l, j}�01)""'ci'io Cf' me­
terá Clll apurOi> �·elíssÍl'no."· em r�<uita.rlo de u-ar f'ste toxj{'O. '.
Se j'ornn el1lccionalmfnt". 'Pertllrb!ldo� a. msrIH1\lU 8�(,l1.1u3.rá
r', inclinação qUé' o ui'uário tem :para f1. denr('<'ij,-. e t�lYery 1.1"0-
(\1'7(1 d"T1re,�r\(l. Se um indivíduo tHn a t.end:rnri(l_ ele Sf>f ina­
nÍ1Nl I n'nln�o). 8· ·l)1PCOll1'l(;l. j·ulvf.Z a,�entue esta tfwFl1c::l c·
prc<lll7.u uma.' l'eaçií.o mari!a·�'a".

Pam Onde Pode LCl'a.r
,.

Um iumante de maconha. terá rnuito maior facill-da.de de'
lomar tóxi{:03 "fortes" {1,;) aue o não-fumant-E;. Entr·, ll1Ult
c1rehlo de as.<Oc·iados que i.umm tó�:iéos e que' C::-tã.o exno<t.o<; a.'
,'tnü{'dt}"es de tóxiC02. M-ed:ante tal a.!'sodação, é amiúde ill­
fiuenciado a eXlxrin�en(.ar .tóxicos mais forteo.

Nos últ,imos cin{o ano.c:. o que antes con�tttuia, rf�'r'1 de
fT.OOO fUnllldor-es de maconha n03 EUA torncm :oe c�n:.:>. de 1,5
a 20 milhõcs que a tJ..�am Glt j�í a expeIimf,n�a'Wl1. E o� re­
lativanient.e pouc!.)s que iomava.Jn {óticO', mais fortes f.e 1.01'­
nantm vários milhões. A lústúria da, mai.oria dos que- ll.:-am
tóxicos fortES mostra que· começaram iunmndo maronh!l. As­
,·im. afilma (j Sr. Inger,;oll: "Pare-.c.e rllilO�Lvel prr-f'umir que
ce ,muitas pe!',�oas não Ee (,111"011'(""e.111 CcNn a mr."cnhr .. mUl­
tH. chega.riem a usa.r os tó::dcos JnIlÍf. potent,cs e ma.is ].1f'1'i"-0-02".

Durante tUna pale,t.ro. ef.('o�ar. um jovcm e�.t\l'-l"lr-· 11.1;'-';
[l, um ex-:vi.ciado (·m iÓX'C03 "forte�": "Ae)l!tlnOS que rukmos
r/cal' c-:.m a ma.20li11a. A�hamos Que não pre:;isamo� ')f!.;::r,ar
ra:-a o U-oco forte. O que tcm a. dizer sôbrc i!'�o?" O ''''X-Vl­
dado, rIe dezeF.5c'.(' fl110';. e um. nos doze ex-vicü,dos do .n!·o"·�n­
ma, I'Eplicsram: ".Mas, isso era o QU� todos pcnrávnm3s. To·
dos nós. E F.ab.<; o quI' aconteceu? Tojos fica..1110S fls�,1(\o"_ rc
é o que Quer mIJer. Podíamos parar. Ma".; não o fjzem�s,
E n:;:,e não p:uará, por isco nem comD�e!"

:Hôvo· método de extracão dá· ·mai$
naturalidade. ao p e rf u�me da flor

(fNaTma::nten't-;t os P';'Q­

ces.sps conTen.c�iona.:s� de ch­

tençã\) dos l'>Jeos dccs f!ores
não caracte!lzaIn a ve��a.dei­
rcr f.inqrânc�a, pois os .t!equs­
nos c<;ns!i:'U.in!es do óleo, r.ã:>

ap<:trec::eltl. A dgs.cobe:t« e a
.

exl.!w::ãQ dêsses pequen.os
�onstÚuintes do óleo,. dão à

}1HÍUltlcrr:a U PO;l;'b:Iid:lde <1C

e!aborar comp-"'I�çõ"S com cu­

·rac'l�n·ístiça5 odcriíercs mc.i.
cll�ên!�::CIs e mo..'s p;ó>.:"reo.s à

4:0:9r&o.-;a nature')),
E!'.tá é a conclusão a que

chegou Wc:tqan'T Pilz e seus

(::J'�::rborcrd:m�>s. do: H'JO'�ma.nn
e R�ima:r, da Alemanha, em

s.eu trob:úho sôbre os ôlecs do

Lírio do Vale e do L:lás. apre­
"enla:l.o na secÓ'� r1e- Q:m'ccr
e Tecnologia do V C�ngre�so
L'l.te-mac:"nal de Olp.os E'sm­
dois reo:iiz;rcl.o em SiÍo Paulo,
no Teatro da Uuiversidade
Católico: - ruCA, Os ou'orcs
estudaram o p[oces�o de cb­
iencão dos óle<>S desscrs f1ôres,
\P-��d, !u.m método d{11,grente
d�·. convencional, devido, prin­
c''t)almentll q problemas d;!?:

clecomposiçá:l tarmen\afv:r.
Em virtude d��s::t deccmpJs.i­
çã:o. a ;prcr:lução de ó1e-o des­
sos flores 'em, eséala lnd.us\r·a::
;" ;muro:li:cáv"l C!:rcrVé� 'do
métod� c4r, '"ní!euraqe' OU

F.:lc'r"Tc.Ó'o): "Ê,;�e P(9c��O Ceno;
v�ncictnO'l h ....�.,ia-s·� '-Xl") mc"­

qulho das pé!a'cr'l'·.em �or:!u�a,
.... ·r�lm'lr!e

.
animal, para que

ê�'e �xtra'a- os cornp.,nen1es
(t'''''''T'ó:.\lccs e post.e-io"mentro,.
por solventes eS'ledo'"s sãO'
sop=d':'s (t "'{l�é'O'" e ('�

�ompe-nen\es. ·0 rend:iiiu:mlo do

ecm'Pônenles, O r,nd·msnl(l. do
T"C':-esso é oo'x:>: d,(I "dem
de um quilo por tonelada.

o NÓVQ sistem��)a!lres-en\a.­
do 1''']0,," ctU!<lres de> Iraba:lho,
fol epiiccdó apenas em çoro-
ler "xper�me.nÜ:i1, na es::ala de . <

la:ho.i'Ct!áno, ":usando 'haix.a.s !

iel1lp�ro:;ll:ro:s e nitroq�nio li - !
quidc ccmo �Jemgn.!o mlxili= tna condensação do óleo. A
avaUação .do óleo .lai olíati'Tfl,
e pór meio de instrumentcrie
mcderncs, tais como lÃ CIomf;L­

l,>;,roi.a e g<Í:s, espectrometricc
de mcssn 'e Ü'J..irc-verni.elho
lzrélodos de separação e iden­
n;caçéh das substâncias).

As pnmsi:as tentativa:; p-o:­
ro U:Í.i2W' êsfes resultcdcs na

cc·m'!lc>;içâo de perfumes; a[r­
mam os autores, ravelnm pJb­
sJb;rdcrdes de aplicação in-

. dustrial dev;do à: descoberta
de c:nstituintes menores e na

e'bfencã!) de um óleo ICOm ca­

ro:.:ter"ís1iccrs mais autêntkas.

VIAS RESPIRATóRIAS

Na Espanha, a produção
unum do óleo essencim do
Eucnlipto mae.ophoIa teU sido
de SSQ a: 60a T., dos quais.
áQ:s quinto:; sao relificados
pa"a obtenção da eucalipto],
px>:l.ulo lonnaeêutko uti:;.:za.­
do com.C/ eslimula.nte das vias
resrúcrtérjas. Elaeophora é um

dC3 tipos do Euca'ipto G-lcbu­
lus, que é bastante difundi:!",
(qui no :B :a.si<. Estes dades
acnstcnn dc:! trabalho a:p:eSen­
tedo par Donaciano Garcia
Ma;.·:i.n, P"..la:r G::t.cia Vc:lleio: e

Cousepc:iott Garcja Valleja. do
L'1Stituto Floresla:! e Inves�iqa­
ças e Expariê!lc"ias. oe Mad1i.
Os autoras estudem o ó'eo

. dêsses e-ucciip:o'S em con:;:>a­
ração com cs eucaliptos CJb�

A PREVIDÊNCI�I\
SOCIAL INt�OBM.t\

l:tJus, e concluem que a !.;u­

ã�m.en\::- d.o E!�eophcra . é­
eensídercdo alto em re'açõ:>
ao do globulus, e comprovam
co seu lXYtenci.n econêmlco.
Ata:ulmente a população d:.

eu::aliplo. E!aophcra é bem
mene.: que o cl.:> <;lobu'us, po-
rém. O se'u rendimento em tê!'­
rncs de óleo essencial é o

dôbro e sua comp-osiçÓ'o quí­
mico; é muito semelhuate a:>

éleo do glc:bulus. Por isso os

autc'res se mostrrrm confiGn�es

1 de qU2, futuramente o

I el:Ieophoro: poderá ser n:p]o-'
:rcrdo com�rda:�=n[e até- em

I �::::OA:'�:h::�AO
.

Tudo;; no Japão é esiuda.rla
c"ntlparativam�nle no trahclho

qp�esentado por Minom Shigcr,
do: Slül)no 1{:;ryo Kcr!S:t.Cl d�

Osaka, qua' apresenta cs d:t­

dcs eonseauidcs em sues pes -

quisas. Autc: identi.f.icer mer:s
de 23 componentes dif!;!ren!es
nos óleos cr.través d!e luê!odcs
cerna a crcma:tigraficr, espec­
tremetrla de IÍI.(!Esa e ir.ifra­
vermelho (prcceseo de- sepcr­

racão fi identificctçeÍ) das
�ubs!â!ld:ls) .

Tm.aédia Devida a.u '((80 de T(h�i("(),c.: Fo)'te.c;
o� tú:,:ko:; mais fO"1 e" hic;ue:11" LSD \d'-:tilamic);; do

á.c:do li.sérgj.co). narrótí�o., ta'!; {'cmo a heroín�, est:i.mllhntf".
qll'Jr·''''C'; conhecido,;; como anfefaminas. e (.rallqiülj.'�:1n+c." co·
n'1.eddo3 ;:omo bllrbitúticDõ.. · No,as variedades "'PurecC:'ll ("1-
da 1l1l0.

Um'1 co;s'nha de 11•.',\.-:]a d� LSD no{lerá '°\,0.1' \!l}''1, n"'!,�oa.
nUBla H·via.g-enl" s,Juc:n,at6tia, qu� talvez da,oe dt'- oOin '1 dp,'­
rf:·�ó·f'''. l1oms, Há dls'Orc[!o do t�iJlPo, de pro lmdid'ui"_ ,':­
,�ão. 'c'(W e·' sóin. 'A" C'3pa-:ídade de "format· ,�ritérro". 'ii f-:;i ?il.d(,s
f' ':a, f'.ra1"':'lI1e!lte prf�jud.if!l.da. Dia:;. 011 ::.té mei:e�, de�o()':·' d"l·
última dOo!':e .nodEm o�orrf:'r a.!uemaçÕe"i.

Um homêm cbe�o, Fob os cfeÜo, 10 LSD. pi.'::-Gll um..') [,,­
C:I. e Cúln{;ÇOu a cortar a. gO'ÜlU'<l dr:' �eu co:})o. San'?TOU flJé
morrer. Outro homem npunha10u lua fo�ra. 103 "t-zes. ?r,,' ...
t'l.r'rle não J��llhJ'ava. de que co:ne,f'r!l. éc:'c oF'<·a�·r;:in'lt(}. Ott-
1,n'", fm'am re:.olh;dos a hOf.plt�ícS.. Um garotinho de dois anos
c meio tomou llcid€l1talmen+e um rios' t�b'e!e". �!e LSD de I·U:·L
mãe. Foi levado ás 1)rC">l':ts para o i1o�pjral 1"11 UH:--.lieã') u···
t.ica. lvruit,os feriranl a �-i n;�mos e 31 ou�r03 df. yfIrio:; ·nlndÜ'�.

A hero'na. deIivíul.a dO ópio. é 11m dos t.õxi�.:.l.-. que ma"s
\'ic:;:-!' 'e lurl do- mais de�,trutiyOs. Seu u,.o (li\. �t ne;>:"Cll um ·'tC·C-

.

tado alto". tuna autc'�onfümç.a deo.;:;-re<J.:?up2·ja: UDla !'eu.';ac:;o
dr. bel1l-e!'t.']·,·. l\:!:gs. à mEdida flue o tirO �'-ntinuo... eada 'e:,;
mnjor (ju'?nt1dadr. é ne�e<dria pa.ra. at:ng-ir éss-1O ponto. '0 \'('l'-.
(!r..�l€'ü o vícIo físico i'-e arraiga.

.

O ,'iciado em l1eroÍll!1 am:úde fio. fubnutl'klo I}OT'{.dC 11.;0
sEnt'-e i'o:ne. Taln:z p'lll,ue tanto por. !'CU tó:ü",� C!U�. niio nc,·lp
romprar comjdll decente. Dl'veras em geml t.em de roubar
r',,·�a S11f'ifl1tar ECU hábi'o dirpend:o!!o. Nt":"e l"t.2:lo F1Ü}'1'1-
t'kio. fica p' apenso 8 contrair illf�,:,ção. Tam.h�Jn J.1O:" lPll'
t.éclli-c�rl<� de ÜljfÇ[i_.') não-esterilizaias. t.alye:'6 r'C·nf-r�;·l, J"':f'D"ilti­
t.e, envenenamento fataJ UO sangue e a\}�c�i'('" ':\0 l'i�{jo.
cérebro e pnlm6.os. CerTO vic'ado admit.i.ll: "NaiFa ,'id"- fiC_l
de tal modo que :J. -cadeia é o Ju�ar para Fe to�rí'l!" s"(1'o.

05 que usal11 herc·na. Vi"f/;)l ."01> [1_, c:nsbnre amf.':o!C--2 'le
ll"ry.·te devida. a uma dose pxce:;.;.:iva, ou ao U"O r:<;'!!'uJi:l,r, De
fa.! G, a' ('idade de Nova. I(rque riê'a',a que o víüo de l1('roinR
é W!OJJ. f'!11 muit-o a Cfl.U�ll pl'Im:lpJl de' morte enke as id2.­
d'.';:; de quatcrze e tr:nta e.cinco.

.

Cert·a môç,a bem-intencionada. mas ingênua. per�mi'ou a.
lUll eX-1'kiado: "iIofa,; ,não .expandiu a· �l1a exooriêllcja. com
:t.óxicos algú.lllll.S de SUAS percepçéE;:.?" Responr.ieu &le: "TuJ­
\'ez pen::e que aprendi algo 'Construtivo ne;;tes ano:; - maS
tudo em que pos..<õa .pensar é em tragé:l.ia":

Ca',2\.l1a�Ee que. no preS€l1te, cerca {ie 90 por cenj·o d'ls que
foram tratados quanto ao vicio de tÕ)jcos Hforte�," por f'm
'Vo!t;ar;io nos tóxi['os, Não. nã-él há. i4u:antÜt de cura. mi'diç·l...
A "ehla.de é que fi 111[na físi�a· e mrni.3J, r a.(·é a. morte . .","'10
garantias llnutíss:imo mai.� pI Q·;áve:s.

COMPANHEIRA
SOL 'fEiRA TEM

. 'DIREITO A RECEBER
O SALÁRIO-FAMíliA:

INPS

A companhe'ra so:te·ra. viu­
TCC ou às-squ,Ha.dü,. (!US' v:va no­

mínimo há 5 anos com o se7-

v:dc-r Eo�teirCt, · ..-l�vo ou des­

quJa:lo, tem direito a receb'er
s::r'ádo-familia do INPS. Re30-
lucão nesse Eenl:do fei bcrix:r­
dd pe'o PreEidente do Insiltu­
tCJ Prc!gS30: ,K1eb�; Ga11a.:..1,
c:nsol'd:ndo-c5 n:>Hna, 'lt:'e

rr;'qu�am tI conceE3ão d:.tque:e
b� n�{í�.':o a!) S·2IV.!CO: estalu­
IG '0, a"ivo cu ina.L,:rtO, Qlud:r
c;:tI!e . .()' m��m� �e:'l<� ..de p ,r:e-:
i-·e:- Yen=:men�cs, I�Hnunero:;ã.o
m.a p:OYSnto3. O s;déri�-i�"ní­
'la é pago inici:llmenteJ à es­

P:·S..:l S3m e-ccnom;a pré�n1.a,

Expresso

ao marido ou irmã:J invó;:id�, à
mãe solle:ra, a m"c!;-csta
v-�uV'a e a mã� ccs-:tda c(}m

pa: invat:do. O servidor suie·.­
ta à legi?l:açáo trob::xlhi",�a
tcmbém r�c:b; quotas de sa­

lá:�o-famíli([, o qual, e:n '('�a'­
que: dos Ca3í'rS nê � se ince'!­

por:x ao ysndmento ou s:Ilá­
rio, nó,> está sui:3i1o ex irnpos­
to cu taxa, nem servirá d� 1:CI��

pna ind:lência de qualquer
con!:;b",'cõ::>, a'nda que pena
fins de

-

p:e'!':dência S:>::1a1,

x-x-x-x

SE voct MESMO TRATAR
DE S�U5 INTERtSSES JUNTO
AO INl'S O LUCRO É SEU,
NÃO, GASn: COM INIERME­
D'ÂRIOS, OS INTERMEDIÁ­
.RIOS ESTÃ,O SEMPRE COM A

INTENÇAO DE GANHÁR I:�­
NlE,J110 AS SUAS CUSTAS,

1::-.ltlassarandubense
::)ahla:) de Joinv1l1e, t.:om destIno a

Massaranduba, nos seguíntes horánoll.
9.15 --:- 14,00 e 15,0-0 horas -

�f;:::::==s=o=rn=o=s=u=m=p=O=V:::::::::O=E=d=u=c=ad=O=:=�t Conserve Limpa a Cidade l
/.

A dUerença aromática entre

os 'óleos essl!n.::iais das la:�n­
jcrs d.ocas e as Cttedas, culti-

ouires trabalhes da Itá1ia, e
Espanha Tam.bém apresen\;:tm
1'"st%�tcrdo5 de estudos sôbre as

cemposrçoes químicas dos

éleos essenciais de várias ss­

pe:;..es produtcTCl:3 e !cr:inbém
a v.:uio:ção dessas coinix>ú­
çães cc·nlonne as vt!:lcrs épo­
cas do ano·

I

I

l
Transportamos encomendas.

('nnpxão direta à BJumenau)

'=--==============�

�. :�ETL;;;�::���··�--(IA.
v::&J CLlCHt::S - FOTOliTOS

Rua AMou Batista, 1:1:!

JOINVILLE - S.".NTA C"'f..; .. t,,\

.!. EXPRESSO PRES1DENTE
GETúLIO LTDA.

SERVINDO O VALE DO ITAJAf DO NORTE
,.

Com partidas diárias de Blumenau' a
·Jrt'S. C;clúHo as 7,30 - 11,30 - 11,45 - 14.00
- 1G,30 e 18A!5 horas, passando por Indaia1.
Ascurra,. Apiuna, Subida, Ibirama. Conexão
imediata para Rio do Sul, José Boíteux, V. Mei­
reles, Pôsto Indígena, B.arra da Prata, Dona
Emma, Nova ESllerança, e WitmarsuID.

. Para excursões e' Turismo, moderníssi-
mos ôni.bus-padrão Scânia e Mercedes Bem com
teto solar, poltronas semi-leitos, toilete e servi­
ço de Bordo.
IIAGE .� "TRADICIONALIDADE PRESIDENTEII

�eSTAURANTE E CONFEITARIA'

BlUMENAU

ALMOÇO FAMILIAR
7/11171

Agência: Estação Rodoviária
!2·1697 - C.' Postal 46L

. BLUMENAU - S. Catarina

Fone

I Fundo Comum Blusa
I

.,
INFORMA:

CO:-,fÉRcro DE L\1PORTAÇAO E EXPORTAÇÃO
m,/UMENAU S.A.

Reunião dia 05-11-71
1 1 G A R R O S

e'�lic ., 10 D1F�riç[lo N� 78

Série " 1(; rn".:::li<:�,o NQ 39

8é·rie h F.4 InF�ri�ã(} N� 61

Série .. F.S IllscIiçfio 1'1" 49

Série " F.8 Dl,";Cl'ição !��l 130

S�rje " F.26 " In�cIiçiio N'·l 53

Série .. F.2G .. Ins'ê,Tjção N° 71

Série ;. F.32 " Ins.é'riçiio N'! 32

Série " P.32 .. Ins�ric.ã.o , N° 132

E!?-!j�.. .. F.34. h Inm:rtç·ão NV 1&

S,�ii? " 1"',34 ,. In�rição Nn 20

Ovos a la Rosse
Potagem

.

a Celestine
.ltoballo cozido com Raiz Forte

\ ou

Espetinho a l\�oda Americana
Queijo com Goiabada

Cafezinho

Aos sábados GOSTOSíSSIMA FEIJOADA
COMPLETA com uma nova �urprêSa

I!'-rFORMAÇÕES' - Rua Itajaí, 881 - Tel.: 22-0757
BLl:rl..mN�U - SC.

Juí::o di Di/'cito da. ::11 Fara. da Coma'I'ca de
Bt10nenan

Edital Para Conhecinlento e

Ciência d,e- Terceiros
o 'DOUTOR PROTASIO LEAL FII,HO .Juiz de Direito

da 2a.. Vara da Comarca de Bluffie-nae, g"tado de Santa Ca­

t:lrin.'t, na fqtm.fl. da lei, etc ...

FAZ SABER a todos quantos o prer.('nte edita.l virél1 ou

de](, conhr-dlllfnto tiverenl que pJr parte de S''It''L''''TO J.

ZI1ThiERMANN, foi 1l:preEfnta.da a ést-e JtUW aJ peUcão do
se!nlinte teôr: "PETIÇAO" - Esmo, sr. Dr. Juiz do") Direito
ri3� Comarca. de Blumenau. SYLVIO ,J. ZH.L\[ERl'vlANN. bra.­
sil€'iro (lE3do, do comél'[l:o. resi-d€'nte e domidliado na ci­
dfl<le f; Gaspa,r, por seu pro:urador que' est.a 5uh!:cl"c1.'e. braEi­
JeiTO. advogado imcrito na C.A.E. m,!) n" 1900, Seçik, de. San­
t.u Catarina.. com escritó110 à l;ua XV de Noyembro, 600, 4'?' an .•
�aJa 403. em Blmnenau, vem, com u.:at.amento e !'espeitD. à.
t,r€:::ença. de V. Ex:::ia, para, EXpDr e requer"r o que segue:
I - EXPOR: 1. I .- O Suplicante adquiriu da Cio., Melhora­
mentos de Bltmlenau - GRANDE HOTEL - cento e vinte
e cinco (125) Ações ao. portador. de número 16701 a 16825,

� no valor IlOmll1:l.1. atual de Cr$ 23.00 (vint.e !' três CIU"",eiIos);
'l.', - o. Suplicante tem ref�ridos t.jtul03 como extraviadüs
não sabendo Qttem os ret.enha ou estejam, pl:-::t.endendo usar

da via Judicial )lara a obtençi!i.o dE novo;; títulos. II - RE­
QUER: If'.to pôsto, na, forma do artigo 336 do Códig,;} de pro­
cesf'O Cit'il: requer a. V. Exciu. !'eia.m llot.�ii.c.ados: A COM­
PANHIA MELHORAMENTOS DE BLUMENAU - GRANDE
HOTEL. - com ,ede nesta. Cidade de BIlIDlenau, na. pe5>:oa
de fel! rejJ!·escnt"nl.e legal e a· ter4?ciros. êstes por ·cditfljs. na

forma da lei. pll.1·a ciêllChl d?5f.e PROCESSO DE RECUFE­
RAÇ.ii.O DE TiTULOS AO PORTADOR, a fim de al€.garem o

!;eu dil'e"ü, de vez Que é desconhe2ido o detent.or, razão pOl'­
quI" é (,.- se rê'quercr também n int.erverlc;ão do Jl.llnl:<lérlo
P<ih'jco. (om a notificncão ainda do Pre:;idente ela· JtIDtl1 de
Con'f'tores para. QlI(, n5..o se,ia. penllitida a negociação dos (.j-
111103 cm rF'feri'ncia. E.<:pera o Suplicant�, afinal, a declara­
('['o .u:>, c[1_du�'ida.de "dos tItulos em referÊncia e a ordem aos
seus cmiLl'-nt{'s para exped1ç.ão de outros. em �ubstituição, lU

. I'Ol1'ormida-de·do ari-lgn 341, doO Cédi�O de Pro�C::l'O Chi!. Dá,
à prc'El:'nte o valar de cr$ 2()O,OO I duzent.os cruzeiros) pa·rai o:; l.'f"itús fi,,7Ul,c: ... Têrmos em folie E<;pel"a Deferimento. _".

;� 'Efumenau, 14 de fetembro de 1971. (as.) Jo:::é Zallell<1.1l·1v.
ler (dw,idamenie ie'ado.) "DESPACHO" - A .. Como requer.ti Elumfl1au, 23.9.71. Protasio Le�l Pilho, Juiz de DirEito da.

'la. Vara. Dado e pa:sado nesta. cidade de Bltmlenau aos
vinte e }�ete -dias do 111€S de õetembro do ano de mil nove­
cento,,: e' �etenta. e um. - Eu, (as.) Eu1ina L. Silveira. Ofi�
�1al Maior, o c'S<'l'evi e Eu \a.S.l Sérgio Alberto da. Nóbrega..

Titular do Cartório do Ciycl e Comércio o confiro e assino.
Elumenau, 27 de SEtembro de 1971 (as.) Protásio Leal

Filll0. Juiz de Direito dá. 2a. Vara.
'

B�umenau. 27 de Setembro de 1971, ias.) S,érg'jo Alberto
ela Nóbrega, Titu!ar do Cartório do Cirel I? Comérdo.

-CIN E MOGK":'
R. 2 de Setembro, :UI7'l - Itoupava Norte - Fone 22-0m

HOJE às 14 - 16,30 - 19 e 21 h. e·
2a. FEIRA às 20 h.
A FAIVIAFILMES apresenta: Mark Damon

John, lreland e Fernando Sancho em:
A. OUTRA. FACE D.4 CORA.GEM

(CinemaScope e Technicolor)
A eterna luta entre malfeitores e os homens

de bem, é focalizada neste espetáculo magnifi­
co desenrolado na era em que o Oeste .Ameri­
cano VIVIa seus dias mais tUl'b-ulentos! :eles ma­
tavam por covardia, mas ram temidos pela sua

coragem!
PRóXIMO DOMINGO:

ADEUS AMIGO

�:==co=m=:=Al:::a:iil:l.:D=el::;:o::::l1::e:,=C::h=a::rl:"e::s:B::::T:O:ll:SO:I:'t===-;I
c.,...._-.._._, -.....-_� ....._�..,. � ��_.J---,...----...,-------...;._.;..:_-:-.�..---�.-.�.-.�",. ....---..-.�-----------�---��-��-----��------�__._�__�__�__--�--_"'l �hA CARACTERISTICA principal do na Fundação Getúlio Vargas, o I Cllr- mendados pelo Bra.sil na lngla.terra e cumprimento expont.âneo das obrig'a- l

. mOllêlo brasjIeiro é }I, conciliação SQ dç Admillist.rallores Sindicais, reu- os navios-varredores na Alemanha. ções tributárias.- •• A NOROES�� do �do }lfograma econômico com o de c�- nindo 25 alunos, que durante sei� se-
•• A DELEGACL'\. da Uec'l!ita Federal, Brasil ofereceu ao govêrno bolIViano �r:it.er social, pois todo esfôl'çO de de- lnalUts a�s'ÍsUriio a uma série de au-

t de Florianópolis, acionou na última além de cooperação. técnica, material \.

las e conferências, al{>m. (lc fazer di-., �SCnyolVIDlento tlc'\'e ter ·com·.) nletn .' .

se.mana, "O ·.fiscais, eltl 49 municípios rodante e de trac.ão em quantidade �\. .

. nâmica de grtlpo. •• O PRESIDENT}�.. �

'i homem. E' ao término da (lécatla catarinenses, em prosseg'uimcnto a sa.tisfa.tória a resolver () problema de !Médit'i instituiu, no l'Hinistério da. .

de' 7Q, nossa l'cnda '''per capita'·. sllbi- campanhA nacional de promoção de
escoamento. da safra de algodão da-Marinha; a. Comissão Naval Brasilci-·rã a }Jonto de cada brasileiro passar a.

ra, na 'Europa, {'DIll seda em Lond.res, imllost{)S. A primeira' etapa do proje- queIe país,. prevista em 126 mil far- tg;a�har o dôbro do que' hoje ganha", que terá entre outros enca.rgos, a ta- to COllsistiu na. concla.mação dos con- dos de 250 quilos. nêsse total, 100 mil r",ta • a!in"""ão dQ .nnJ.". dQ T,.- . "I. de cen""'lzar. "","Iiz", e rece- '''buin•., no· "'ntldo "" nnportãnc", r"dos reriiu· .",tinados à ....,ta-

1�_� �� �__------� �b_a�fu��_p_r�o.f.e_5�._im�h�r�a_t_._,_�__a_b_r_b_·_,__._._���:��_i���:�S�,�:__f�:��_g�a••�����__.�:�:_C_:_��_��N��d_�S�Ó�ci_O_=_:_:_O_�_�_�.�::��:� .... ����.. �$-��-�-��_i__ .�
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



O:FI'CINA
Vende-se oficina mecânica bem' instalada

.

com tõrnos mecânícos, furade�rás;' piiitura, sol-
da. etc.

.'

.

II '.
"

lnf.onnaçõss
neste Jomal.·

'.'
..

' '.
.� .�_._. .

.

__ '

--.- ====z::-:'/

. '

Técnicos doMTavaliam aumento
.

". .
.

da renda per (apita no Brasil
. RIO (AJB) - ps técnicos do Jl;1inist,!1rio do Trabalho atri­

buíram ao. rutoro desempenho do Programa. de Integração
Sc�iàl e a outros, Instrumentos ·da politiJC&. econômtco-rínan­
cetra do Gcvêrno a aflrmação do lvrinisü'o Júl.io Barata, na
véspera,' de que '8.0. fiI,n desta década: "c$dá, brasíleíro "ai pas­
sar, a gi!..nluw o .qõf,)!,?"�. que ,ganIu boj(i".

um alto ftmeio:il9.rio do Deparüarnento Nacional do Salá,-,

rio, dísse que da. decláraçâo do mínístro nâo se pd'! deduzir
que os salários vão simplesmente dobrar, nem em. termos ab­
Solutos" e . nem "em' têrmos . reaãs, mas apenas que se' anuncia,

que a renc1,a "per capita" do brasileiro vai ser duplicada em

função de' vários ratõres.•

TERRENOS
·CASAS

, ,.
�

.

APARTAMENTOS
IMOBILIARIA DL �LTDA;

. Rua 15 de Novembro, 415 ---:- Sala 3

Documentos -.
Extraviados

Foram -extravíados. os
.

do:·umeIíto3 elo carro-SIMCA
azule gêlÓ, motor n� 2277 .e com placa n9 BL {{{)9 de

prop.rie"J.ade de: Artur Ta!lmann residente em Blurne-

ESCRITóRIO .cONTÁBIL
AGOSTINI

Rua 15 de -Novembro, 342 - 8/14-15-16 - Fone �2-Q156
.

Cáixa Po.�tal .� 1122
.

BLU1UENAU .,. Santa Catarina

Registro de· Firmas .:;._ Escritas, Fiscais - Contabili­
dade - Contritbs - Distratas - Declara4;;ão.

','
.

de rmpôsro de Renda, etc�
.

.COl\[ lt· A..."JOS DE EXPERIÊNCIA N_O RAMO

Leia· Eom atenoão
COMPRA - VENDA - TROC.A

E CONSIGNAÇÃO
CARROS INTEIRAMENTE RE'VISADOS.

FINANCIApOS ATÉ 30 I\illSES

FORD .OAI,AXIE - gêlo ..

'

, .
.

1968

CORCEL LUXO - 4 portas.. 1009

cORDEL. - 4 pOrtaS ., .,
1969

:VOLKSWAGEN TL - gêlo ·1970

VOLKSWAGEN .,. beije ., 1969

VOLKSWAGEN - verd� .. 1969
VOLKSWAGEN - azUl •. •. •• .. .. "

.�.
1965-

. VOLKSWAGEN - a.zul .. .. ., .. .. ..' .. ., .: 1962

VOr.,KsWAGEN.-< verde ._ , .. .. 1962
KARl."\fANN GHIA.- beije ' " ., , .... ,

. 1969.
,KOlVllBI .. LITX;O � (\zul .... ,. '., "." 196$

EsPL,ANÃDA. �. gêlo c/vinil .. .', _. "." ,.. 1969

VE1'L!".GUET � azul .. ,. .. •• .. .. .... 1959

GÓRDINI
' -' castor ..

. 1005
GORDINI - cinza, ,. ., .. ..

1964;

Veículos Quatro Rodas ,Ltda:
RUA.7 !)E SETF..MBRO, 517 _.;. C.P; 545"
FONE: 22�0295 - BLUMENAU-SC ..

ESTA AQUI A SUA GRANDH
.'

,OPORTUNIDADE

AUTO. VALE LTI)A.
RUA 15 DE NOVEMBRO, 895 - �NE: 22-105'

CARRO
VARIANT - Branco, Lótus ..

JK - .Amarelo Claro .. : _ ; ;.
DKW - BELCAR S - Bordeau.x , .

VOLK.SWAGEN. - Beije Ni:o , .

YOLKSWAGEN � Cinza , ; ...

VOLKS\VAG:EN - Cinza , ........•.......

VOLKSWAGEN --' PérOla " .....• : .

VOLKSWAGEN - Verde Claro ............•.

VOLKSWAGEN � Pérola •.••...........• , ....

KOMBI 'LUXO ... ., ..•.• ; ..••.......••.. ,., •.....
GORDINI - Cacau .

GORDINI _:_ Cinza, Grafite .. , ,;" , " .

R'tlRAL' - 4x4 .: .... ; ....................•....

FINANCIA!\IEl\"'TO DE 6 À 30 :r,.rnSES

AUTO VALE ElII BLUlUENAU O MAXIl\-1O :rM
AUTOIUi,)VEIS'

.

r==-ALUGA-SE DEPóSITO
I

i
•

Bem locaÍizado. Prédio nôvo com 100m2. (ex-

'depósito distribÍúdor da Cia. de Cigarros SOuza·

Cruz) cito à Rga.República Arg�n,tina, '169,

1\lagníficas condiçÕes pa,ra todos os tipos de co�

mércio e escritório; Tratar ·com .Ralf Kaestner
. . �..

pelo telefone 22-0565 ou em sua residência em

I frente ao mencionado depósito. Aluguél a com-

��nar

A.-"I'O
'71
67
67
68
64
64
63·
62

61
'

61,
66
64
59

CACEC
A' MELHOR FORMA DE ADQUIRIR:

*' CARR�OS NOVOS OÚ USADOS,
.". CAMINHÕES E TRATORES,
'* MAQVINAS AGRíCOL,\S, INDUSTRIAIS,
*' UVWLEMENTOS OU '

.

.". QU.4LQUERBEM MOVEL DE SUA
, " LIVRE ESÇOLELt\.

.

E O MAIS IMPORTANTE: .

NóS El\IPRESTAMOS E, VOC:E:" É'
COMPRA O QUE DESEJAR:

.

.

ALG�::f;u�O�������OS
obietivo" . iót. 'ínínima menSal" .

Cr$
.. 5�OQO,OO Ci1. 360,QO Cr$ " 60,00

Cr$ 10.000,00 Cr$ 720,00 Cr$ 12'a,QO
Cr$ 15.000,00 Cr$' 900Joo Cr$ 180;00
Cr� 20.000,00 Cr$ ,1.440;00, Cr$ 240,00

* sem reaju.sres
*' sem correção
*' sem' patcelÍ:ts l..'1termediárias
.* pagamentos em 00 meses
* plano' totálmente enquadrado na

Resolução 67 do Banco Cer.tral do Brasil.

CACEC - CARTEInA CATARINENSE DE
ECONONrrAs CONJUGADAS

IAATRIZ ,- BLUMENAU-sTA.CATARINA
Rtla XV de Novembro, 600 - 19 andar - c/105.

.

.' 1'e1: 22-Pt·26 . '.
.

FlL!7\1S'Ei\l JOlr-.Tí.ToILLE;E CRICIDMA"

�A!Y!<!��.!!�: L!D.!: E ��.\TENDA DE.. CARRos NOVOS E usADOs, FINAN- II
CIADOS ATli: 24 MESES:, _

TE!\IOS A VF.NDA OS SEGUINTES CARROS
.

.

USADOS
CARRO A..."JO

GALAXIE ..... ;. '

••••••••• , ...... ; .',
. 67

OPALA 4 c1s.•.• , '.' •...•• , . ó •• •• 69
CORCEL 4 pts.. ,

'

•......•. '.' .... " •.
'

.. o," ., 70
CORCEL 2 tps •. ,. .. •. ., •. .• •• •• ". 69
VÚLKSWAGEN .� -". , .. '! ." 'ia
VOLKSWAGEN •• ., 69
,VOLKSYlAPEN ••. .• � ;-,.':

-

69
VOLKSWAGEN .; ". •• •• '" '68

VOLItSWAGEN .. •• ... (l3
VEM_.\GUEl'Tl: •• �. ..'.. • , 65
CHEv'ROLEr C 1.4 •• •• •• .. •• •• •• 68
CEEVROLEI' C ii ... .. .. .. .. .; .. . '. ..' 67
CHE\'RoLÉT C i4 -�.- .;' " .. �'" �. 66
SIMCA· .: _', .•. " -: '.' .. , ". ". fi4

RUA 15 DE NOVEMB:aO. 1439 ,- FONE: 22-ij574
.

.

'BLUMENAl1

Disso o técnico d." l\IiniStério do TrabaÍho que a elevação
em têrmos reais' do salário atua; poderá contcíbuír para. .a,
duplícação da renda do brasileiro dentro dos prôxímos nove
all.oS"maE! que não será devido excrustvamente a. êste fato.

.

Lembrou que dezde Iunbo de 1968 está em vigor a ier.n.
5.451, que estabeleceu a Pllxolda4e nos rsajustamentos.sararísts..

'dê acôrdo com li elevação do custo
.

de Vida..· Normalmente • .:.:.:
anrmou - 03 reajustarnentos feit1ls obedecendo-se à lei sãO
a.eíma dos níveis da' elevação do' custo de Vfda.� EMa. elevac:.ão
para mais tem varíado entre IS ri. 2%. M8.s, Isto � fri..sou
- .não quer dizer que os reajustamentos perrnttãrâo-: sempre
uma elevacâo real (1:) salário 'do trabalhador brasíleíro a
ponto de d-;'qUi a nove anos êle 'tenha sido duplicado.

'. .

(u§lo de \lida em· São Pilolo
axo PAULO (AIB) - O

custe d.� vida na cidadf:: de
85:0 Paulq aumentou, no perío­
do de janeiro a setembro d&ta
dno. em· 16,a�;" .� ,o:
prefeílurcí: do: capital, .

e em

18,5�':' segundo.o Deparlamen-'
r� rntersindical de Eslatlstica:

.

e

Estudes' Sóclo-ec!:nQ� .;,
disse � em re:aÇiio à. iqual
I=>eríod,1;> do emo <interior.

A, lnformà:çêt1) é d� ..
' an,í:ise

dn Secretaria. de Economia: e
Plcnlõic:m"nló do· Estado. d:-·
vu!�da' on.tem, esclarecendo

ciue, segu.-.ido dedos da. Pre­
feitura, o terceiro lrlmesÍoo do
ano �:esent<;>u menor c esci�

menla do índl:e ponderad.o do

custo de v:da, em comparaçã.o
ao. emo pal!s®o. Em têrmos

acumlJladOf! até setembro, hou­
Ta Um. aumento superior ao

f'l9ifll:rOO<:o em 1970.
O estude da Ssaela:ria: de

Econom\o e Planejamento re­

vela: que o item alimentação
tem sido a causa princil>::d
para os aumentos ve.xifica:do,s .

êste ano, embola desde Julho
,J;ti:rno a;pressnte uma tendên.­
cla para baixa.

Os dadcs d.a PreJeitura a::u­

sam, = período de- janeÍIo a

selemh:'O dêste ano, um

aum�,nl.o de 19.9% para ó se­

tor a'imen!ru;iio, centre: 8,1 ��
·

no .mesmo p:líc<i:> em 1910.

Barbeiros em

talDpanha
PÔRTO ALEGRE - (AIB) _:

rnsp:nIdó' J;1a dnn,panha que
". �stá sendo' rea'iza:da 'ná: <;;ua­
nirbo:,a pelo sell' coXÍgêIiere ca-

.

rloca, o· s::ndko:!o dos Salões '

.dos B\l!rbeiroi do Rio Grande
'do Sul inkian'! .na p:'Óxima
&em.�a .a d:S!l':hu:ção de 5

mil vo'antes e·m. ·todo' o es!a­

do visando'levlU {(ta:ri�o 03 jo-

.. Leia
• A,ssine,
• Di'm�lgue

Cidade de Btumenau

PECAS' '.�.�.
-

.

.

S'
·

. oelo

CHEVROLET
CASA ROYÁL SíA ..

..

•

• RS
vens co:;no os coroos de v:I:a
às b:u'hem:as)).

o pres'd,mte do SlI:d:co::o
. des· S6:1óes·.ãe Barbe:ros do Rio
Grande do Sul. Wctlter Mello
Gallo, d':sse que a Qusên.c:a
de bequeses criou uma cr:se
na p.rofs.ã:> em todo o pcús
é qUe n:> es:adO'. «se acentuou
durm;té êste ano com a di:ni­
nuição de 7'% do movlmento)).
S"qundo o ·s:. Wa:itez M�llo

Gello, a camp"lLllc: Cíntia 1'1"'­
tende CIcaha;r com c: m.oda elo

cah,do cc.mll1jdo»), mas som

fl1%er' com q;u.� todos feqüen­
tem as barbearias (tanto para
a: s:mples !avagam dcs ctt-

· he'o3 cem;> pctra: a uUize:;ão
de 'loç.5es e champoos».
D:ue tarnhéro que êsle ':m.o­

v:mim!o 'visa "supera:t a cr�se
su:gida cem 'a moda in�c;ada:
ps·:os �ó).(es que levou a:é a:

túrmit dos co:oas a aderir ao
cal;.el� gtÓllde'. A clise da pro­
fs 'á:o no Rlo' Grande do Sul

· j:'i: ",bti'\f;>u "fechalnen!e> de 103
h:!.rbearia:s da capito] •.

VENDE·SE apartamento no Edif. Londrina - 5'!
andar, com 8Q m2. Preço de ocasião.
Tratar: Rua Nunes l\faehado, 247 - Fone 22-7004

- CURITIBA.
�=================:========�.�

NEGóCIO DE O:CASIÃO
VENDE-SE En:c1clopédia ]!"rérito Brasileirs. com 20

,,0'::.une5, com 720 páginas ;:;ada. volume, .Coleção Te,�Oll­

.1'0 da Juventude com 20 volumes. Preço: 50':';' de d€&-·
conto do vá.lor rea', das· obra.s.' Ver e t.ramr no Edifi�
cio Shádrack - RUll. XV dE." Noyembro, 678 _ 5� an-

dar -' apartamento 504.
.

Indústria paulis�a. 'desejando instalar-se em

Blumenau; ·.ou· adjacências, :procura sócio
(�om cap.jtaf� qué, possa tomar parte ativa.
Ramo 'ELÉTRICO METALÚR.GICO,. fatua>'.',;

�amento previsto 'para o primeiro 'àno Cr$�
1.000.000,00. 'Respostas para: "COREI.MA."·
rua Monsenhor

.

Ánd�ade, 36 -,conj .. 18 - São
Paulo � AIC Sr. Schmitt"

SERA L"lnça�O rio d�a 17 dêste mêS,
.

.

o passaporte cariOca. para o t11.­
rismo e a hospitalidade . (RIOPASS),"
Participarão da cerimonia o Govéina­

dor Cha.gas' Freitas, hoteleiros. tr;o.ns­
portadores, agentes de. 'viagem; e ou­

tros profissionais Ilga.dos ao empreell­

diment.o. ••. El\I·CURY.rmA está cons­

tituído a. câmara de gás para ea.chor'­

ros.c O ca.nil estará. pronto liJ,té ó fina.l

do a.no .nUlll empreendiment-o que .cuS'"

tará'cêrca de 30 nrll cruzeiros. Se em

ft:ês dias o .cão apanhadj).fôr procura.:-
do pel6 dono, será devidamente vaci-.
na,dG e devolvido, além do que o pro·

p·úetárlo do animal pagará. a quantia.
de 23 cruzeiros Pela "ho-spedagem".
Caso conttá.rio· morrerá na. câmara de

. gás..••
' RONALD Spicer, operarIO

metal1j.rg!oo em {.()�dl'es, obteve divór-

Ssgundo os levantamentos do
DIESE, a alimenlaçã:o apre<õel1-
tou um crescimento de 20,5%.
Dsntro dê-sse item, os a:;nqo3
que teqii t;:tT= .n:la;·.c,·es al-

ta; íO"anl cerea's, massas e

far:nhas - 24,6% '-, qordu­
rns e .condímentoa - 35,8%
-, arlig�;s de

. �oh:eme� -

27i5�ó _.; e .verdurcs - 30�q.

TÉCNICOS. PARA MÉDiAS
E PEQUENAS EMPR:�SAS

BRASíLIA (AIB) - Con­
siderando que !}9% das i�­
dústrias brasileiras são . consti­
tuídas de pequenas eniprêsas;
o Deputado' Faria Lima -­

(ARENA-São Paulo), em

pronunciamento na Câmara,
I�{'.omendoll ao govêrno a

imitação do exemplo japonês,
onde o "estado colocou oito
mil técnicDs à disp::>siç30 das
pequenas emprêsas, para. as·

ses50r,1-la� tecnkam'ente "

..
..

'

- As emprêsas teceberMn
essa assistência de forma· :.!Iá­
tuít",. O

.

contT61e adminjstr�,
tivo .sôbre 05 trabalhos d<:'s
técnicos é tarefa das entiLb­
U""" de classe. O contrôl·;: v"c­
nico é competência uo gO\c:,
no - informou·.o D;::putatln
Fmia Lima, recoméndal'do a

adocão da medida, pois ":JS
facilid.r,des de que sé valem
os grandes inversores devem.
ficar também ao akanN lias
emprêsas de m�nor port�".

.

Citando um trabalho da Fe�
deracáo das Indústrias do. L"-'
ta<!(}' de São Paulo, .0 Depu­
tado P;;.ria Lima

.

dissc que
num p.lís em desenvolvimeü­
to, como O' Brasil, a pequeli;::
e.mprêsa jtL�tifica-se por: P<'r­
mitir a economia de. capitals;
absorvep mã�de-obra TJ ri o

qualificada; e impedir .0. êxodo
entre regiões geoeconômic,'1:>,
fixando o indivíduo em seu

Jocal de origem .

Outras razões para a exis­
tência da pequena ernprêsa
citadas pelo parlamentar:
criação de condições p�"i\, !;"'­
lhor _equilíbrio' regional; p:'o­
moção da descentralização II i_

dustrial; e geração de' rerda
e de ::.rnla cóntra o ..de;::ni-
prêgo.

Preenchimento
. da ficha de,"

filia.ção
BlL\SfUA. (t.,JB)

.

o
Tribunal Sllp:!rior Eleitor:ü,
re<;nonclendo um,,' consulta d.o
Tribunal R!giortal Eleitorai
de l\Iina3 Gerais, csc1iú'C.Cell
!(Iue a ficha' de fíliaçi<o par­
tidária poderá ser preenchida

. por qualqu�r P'�ssoa. a miíó
: ou a máquina, e assim:da p�­
lo eleitor,

Antes o TSE, iii resj:.onucrJ.
consulta do TRE do

.

Esiado
do Rio, esclarecendo que a
ficha pode ser preenchida
também a máquina. Nesta s:::­

gunda consulta, do TRE de
Mina3, eliminou-se a llitimn.
dúvida que poderia surgir. ,õs­

dareccnd.O-se que o partido,
uma

.

pesSoa, qUlllquer ou Q

próprio eleitor pódcrá pr.::eu-
cher a ficl1:J...

.

Rio Sã.o Francisco numa

de
• , A

suas rnalor�s secas

BELO HORIZONTE (AJB)
- o Rio Sfio FranCISCO est,!
enfrentando a m'lior si}ca de
tôda a sua existência, e des­
de o·mês de ahril �stá susp::n­
sa a ligacão fluvial entre "'s

cidadcs- -de, Juazeiro e I'ira­
pora que a Cia. Navegação
espera normalizar em dezem­
bro próximo.
A Lia. Navegação do' Rio

São Francisco, responsável p�­
lo atual transporte fim'ial '�m

caráter de emergêllcÍa,. esLi
fazendo viagens cnti'e as cida­
deli de Pira.pora c Cachoeint
do Manteiga já que a regiih)
não tem outro meiCi ÚC trans­

porte a não ser (J rio, com
grande demora e se;n se�..:­

ran;a.·
O

.

Rio São Frands;;o é "er·

vido por quatro barc:lÇ<ls ,:la

Cia. de Navegação q".le. per­
correm os 1371 1m. em sua

Extravio

r.:==
"

.

'I:, ,CASAS PERNAl\fBUCANAS

BRASíLIA (AIB) - Ao
sair do gabinete do Presiden­
te da República., após o des­
pacho de rotina; o MiIli�tro
Delfim Neto. da Fazend'l,
confirmou 1'1. imprensa que (}
Chefe do Govêrno autorizara
em

.

defLnitfvo a p:nticipação
do Banco do Bra.�il no Ban­
co Multinacional que começa­
rá a funcionar em Londres, a

partir de dezembro próximo.
Plli'U tratar dos detalhes n­

.TIais . (/':!l{t.,'1 operação, o Mi­
nistro Delfim Neto viajará íla
próxima., semana para a capi­
tal britâtica. Em sua compa-

I
nhia ·

... iajnr-..í. o Sr. Nestor Jost,
pr�siden� do Banco ào BriJ,­

� �il. O "problema do .Ban;::o
Foi. extrm'iado .o certificad.o de propriedade n'? J Multinacional foi objeto 'iam-

15Ui63 do a.utomóvel marca :Mercury, n9 motor 899 A �ém da conversa entre o pre-f, 2153031, ano de fabrl..cação 19.4a, placa de Indaial,...... I Sl�cnte e o Sr. Her�n.'1 Ab.;',
_II' "9-26-17 de propriBdade do Sr Eron Schuwartz dtretor do DeutscllC Bam:,
�'

. '"

.�, em audiência concedida. se,­

ta·feira.

Precisa-se de

VENDEDOR DE CREDIARIO

.

Idade de 21 a 30 anos, nível ginasial
(ou equivalente), de preferência. com

experiência venda a Grédito.·
Sal:trio compensador.

,.

OpoJ:tunidade de progresso. (
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de 'Documento

cio por justa causa, Spicer explicou
ao Tribunal que lUary, sua mulher
cortava todos os botões de suas cami­
sas para impedir que êle saísse de·

,casa.•• O CIENTISTA Boris Nepol­
klonov revelou que o .veticulo lunar
automático J,.unoI>;hod-l, traçou um

"_

ma})a (le mais de 1 milhão de metros

quam-a,dos
.

da. superfície da Lua. e co­

,Jhen valiosos dados que a,judarão a

parte navegá\'el, lií,;ando as

cidad::s de JUaZ,eiro na Ba­
hia, e Pjmpora em J\Jinas Ge�
rais, em sete dias, parando
em mais" de vinte· portos c ci­
dades, ql.le se mantém graças
ao rio e' à navegação. Hoje n

situação' é de caos porque, com
a sêca,

.

não há movimento
para êsses portos, que, ,;em

sua fonte de renda, encon­

tram-se em situação angustie-.
SOl.

A situaç:io do São Francis"
co perdura desde. o mês de
abril quanda a .. companhia
respons:ível pelo' transporte
fluvial suspendeu as suas vÍ:1�
gens por falta de meio, com

a água atingindo a níveis mui­
to baLxos nã.o' permitindo. nem
a passagem de bar.caças ,.{le
peque·no calado.

D'elfim Neto
confirma o

Multinaciorulll'

determinar a. idade do satéIUe natu­
ral

. da. 'I'erra... •• A. EMPR:t:SA aérea

estat!!l Air Fran.ce ánunciou que de­
cidiu comprar' seis aviões do tipo .. :. ,

A300B que PQdem tranSp(H"tal' 25» pas­
sa.geiros. O avião de fabrica'ção fran­

có-alemã;; talllbém. cllam�do .o\irbus.
foi escolhido em concorrência da. qual
participarâm dez: . tipos de aviõtls a

jato.••

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



",O Londrma talvez -possa
atual· 'hoje coü{ m'ais de­

�e�,vi.tltura .e ,'éOlÍ1 melhor'
�pÍ'inloi:amentó' '. t é c li i co!�
po�que' ,n9 pritileiro jõgo
sua equipe deu mostras de

fora de

1� Divisão':'_ que tem. a.

A,A. Ponte Preta de Cam­

pinas 'como. líder Isolado.

P,"�guini,nto 'o C,mp'on>to Cat"","n,, de

-

e,strea ra'.'m·, '

. v.en (··.endoTems Inter-Clubes, referente a temporada de 1971, .

teremos na cLd�e deBrusquj, no dia de hoje o
confronto �l1tr� equipes do Tabajara Tênis l;11;be
de nossa cidade e da Sociedade Esportiva Bandei­
rante �qucla cidade .. Serão realizadas .partidas .nas
categorias. de masculino e feminino, sendo cinco
slID111es no masculino e quatro 110 feminino, mais
duas duplas em; cada classe, perfazendo um total de
treze encontros. A equipe do Ta:bajara estará des­
falcada de Karin Distel, na equipe feminina; por es­

tar aguardando � visita da pernalta cegonha, para
alegria de REU espôso; no setor masculino João Gre­
gório Pereira Gomes é" outro, desf'aloue. 'Os dema s

deverão estar à, postos, devendo o� clube blume­
nauense colher triunfo, para ver se consegue con­

quistar o titule dêste. torneio, o qUe não está fáciL'
BVCC - ENCERRk'ViENTO'

Afim de concluírem as competições de TêlÚ em

que o Bela vi;;tã Country Club tomon parte na pre-.
sente temporada; vai o clube da -Via Jorge Lacerda

promover torneio de encerramento, nos dias 27 é 23

do corrente, devendo reunir na oportunidade ·,to';()� ,

os componí:-ntes de sua, equipe, inclusiw os quu não.
fazem partI.;' do "Rankíng,Lista". Tal promü,;<..o, vLa

o congraçamento de todos os adep'os' dn eq)OH"
branco do ciLado clube, devendo o

.
r1105mo findar

com um ,.almôçi:i de confraternização entre 6�' p;l,1[,'
cipantes, As .inscrições. deverão ser feitãs até b dia
14, com o professor Armalidino Caparelli. T(l(fo" i!s

'

associados que praticam, o tênis, poderão tomar par­
te no mesmo, sendo que o'torneio será re3Ii7<i-:h "Í'l­

ire duas equipes, formadas pelo departamento tenis-'

tico do BVCC. PRESTIGIE, associado.

Começou na' nohe de

sexta-feira, e terá seu

encerramento na manhã
de hoje, a fase de clas­

sificação do Campeonato
Catarínenss de Basque­
tebol Infantil de 1971.
Em nossa cidade, '. estão

competindo as equipes
do Vasto Verde, Ipiran­
ga, Olímpico e Bandei­
rantes. Esta man'iã, jo­
garão Bandeirante e

Olímpico, às 8.30 horas e

Vasto Verde e Ipiranga,
à- seguir.

SEXTA-FEIRA
Os jogos de sexta-fei­

ra, à noite ofereceram os

seguintes detalhes. No,
1í! encpntro o Olímpico,
passóü pelo lpi�anga" ")°1;
56 à 43. No âpíto estêvc
Jaime da Silva, que foi

•

I

, .Organiz,�.do· pe18 r"demçf,o
'Paranaense de Jw!ô. desen­

volveu-se n<,')s dias ,<1, e 5, em

;nossa cidade, o 19 Campeo­
nato 'Estúdantil Cliariucns:'!

�e Judo. f,>.. ,]'�ferida compeLi-
.

lção foi levada a deito. no

Colégio Santo 'Antôn:o. 'lU;;:
,- .

igualmente colaborml' n<1 or-

p;auização da di,pula. O êxi­

to como já se ante\' ia, foi

completo, J!lerec'>:udo p{}r;5�O
mesmo todos os c:-ganizadG­
rcs, os nossos aplallsus. To­

dos o:; - judocas. que vila ser

;'elacion::rdos mais ::l)aixQ fo­

ram promovidos pela F-.::der�.­

ção Paranacnse de Judô a

"FAJ,XA. A.,\JARELA", por

intermédio do" seu re,pr,�"en�

tautc <:m Santa Catanna, pro­
q fessar Sebastião C::crdoso. O
. �econhecimento cfi,:,illl

'

dêsle

eampeomito e exame de' f::ii­

xas, foi feita p�lQ pj'ofessor
José Vieira' Côrte, Coordena­
dor da 4a Coordem;doria Re­

gional de Educaç�o, o qual
igualmente particip('�� da. 6an­
ca examinadora ao !aa:'} de

:outros professôres de E'ünn­
cão Física de Blu1l1cnau. Os
,� _. �1lf'i'".
campeo:!s receberam (:::1 Fe-

deração Paranaense de Judô,
bôlsas para éarregar o Judo­

gui '(roupa de Judô).

COMO fiCOU
A colocação dos p::rticipa,t­

teso fieol! �e.ndo a sel?,üinte:

�CATEGORIA
INDIVIDUAL

,CHAVE 1

Sidney de Souza

Vice Campeão:
Cesar

39 Lugar: Ricardc Cnimbra,

CHAVE 2 _ 'Ca,mpeão:
Hans \V. Germer

Vice Campeão: Albano C.

Augusto
3? Lugar: Jorge H. de Mar­

chi,
CHAVE 3 CampeJo:

VU1Ícins R. �iIva
Vice Campeão: Ênio Cesar

Pereira

30 Lugar: Andr6 Gernler.·
CHAVE 4 _ Cunpefto:

auxiIado por Francisco
Dias Silva. Jogou e ven­

ceu o Olímpico, com:'

Francisco (8), Dirceu (4),
Clóvis (17),' Jorge t2J,
Carlos (12}, Osmar (21,
Alvaro (8), Nilton e WIl­
son sem marcar. Perdeu
o Ipiranga de: Luis �G),
Geraldo (4), Germano

(14), Ivens (12), Claudio
(5), Rui, Fred; 'Edson c

W;'lson sem anotar.
No prélio de funcliJ

ocorreu o triunfo do Vas­
to Verde, s5bre o Bar.ie��

rantes, por 59 à 34, N'o

apito estêve José Aurélio
da Silva, auxiliado por
Oriélio Augusto Cavaco.

ganhou o Vasto Verde
com: César (35), Arman­
de) (2), Augusto (3), Car­
los (6), Lourival (1), Clau­
dio (12), Paulo, Osni Jú­
lio e Daniel sem marcar.

Perdeu' o Bandeirantes
com: Roberto' (5). Luis
(2). José (2),' Rogério
(iS), Edson (9), Gustavo,
,Carlos, Nilton, César 2

Jorge sem ar\�tar.

'Result�dos .d� ontem.
Certame 'Nàcional
VASCO' ox ATLéTICO MINEIRO o

,

• SÃO PAULO 2 x FLÔMINENSE

.Felipe Pasquali S::n i

Vice. Campeão: Celso Bu­

glione
30 Lugar: Gn.enther Hoch­

heim.

CHAVE 5 - C'<,mpe::!o:
Eduardo Coimbra
Vice Campeão: E4uurdo

Fiuza. Lima
- 3? Lugar: Orlando Olíngcr.
CHAVE 6 Campe:ío:

Carlos E. Negraes '

Vice Campeão: Sílvio'.Ne­
gromonte

39 Lugar: Ivan Fcrlin' dos
'. Santos.

CHAVE 7 CamPe:.ío:
�osé A. C. Neve;;

Vice CanipeftO: Luiz H.

Pcrcim

30 Lugar: Niltori Kied F i­

lho,

CHA'VE 8 ,Cnrnpelio:
Sérgio Olmar de O!i\\:ira

Vice Campeão: Ric:.1i'dc GUer­

reir'o Ferreira

3',� Lugar: José M. Ribeir0."
CHAVE 9 Campe;i,):

Roger Gert Litz.'�nberzcr

Vice C::Jmp�50: _ GU\1!1ar

Jaerger

3,) Lugar: João Arno Bau�r

CHAVE 10 _ Cr,mpeií-J:
Luiz; A. Sr.ckel

Vice Campeão: Hllmh::rto

MapeIli

3\> l..;ugar: 1\1arc0s- S�hcide­

m:lOtcl.

rodada: Jaça lndaial
!I

ais U
Cumpre-se esta tarde, mais'

uma rodada' dei fase de c' as­

silicerção dei Terça C:dade de.

Indai::rl: Quatro jogcs., sendo

dc:s 'pElo, gl'llPO 'A)} a do:s pe":
10 grupo ·{(B}). Na. chave. «A)},

c:s partidas são cOlzespcndsn-'
tes a [primeira, rcda:la do re­

turno, enquanto que pelo ",tU'-

II COllcur�o "Raquete de Ouro"
.' ':-CIDADE DE .iBLUN\ENAU E RADIO NEREU' RAMOS· "

.

QUAL, fOI A TENíSTA CATARINEN5E QUE [,,\AiS SE SOBRESSAIU
NO CENARIO -NACIONAL EM 1961?

, .. ,: '"'

.
'. -

....
-

•• -_ I .

, ;.
.

PRÊMIOS:·

19 :;:- Um Blusão, oferta de_KA.1'lIN SPORT
2Ç1 -- Uma Raquete de rêt1Ís, oferta de BOHRER SPORT
39 - Uina Sacola, .oferta de LOJA DA BORRACHA
4f? � Uni 8_hoit, para Tênis

:7�
.

-

N01\1E: -' ; � - , , .

ENDERf:ÇO:
,

t
.

... ,. ,li'····.········, ;' ;,
'

Ru'a
.

Cidade'

'-," .

"

pa ,(âlJi, compemento.rã:o o'

Fritíle.:.ro ,tum:>-
.

OS JOGOS

,E."U" nc&Sà cidade,' n� está­
dio da: .Emplêsa' lndus::r:m

'

Gruda, Amazona' e Guarany"
travarão impcidan!e pillejcr, que
.. práticamente dec�slv.a:, as

<1spirações de ..mbo�'; n: 0:0:-:
�t!:<>. N�'n9uém, p:Xl", ,p:�;_-de:t.
pois o derrotO'jio de hoie, esla­
Tá: 'de 'fÕ;m das finais scrlvo que

pcsleriol'm"nle 'ocorra ·algum.
OUlTO

. mila<;�re. neste ,mesmo

torneio;,,, Jogo difícil,
.

e sem

pI'O<jnóslico cmt�pado, múito
embora o' Auiazona, . ten:l!.a
vencido o Guarani nos ·domi­
nios d"te na primeirá parti­
da do turno. As duas eSqUa­
dras deve.ão l�ca.r em cain­

IPc Sl1as melhore; 'farmações,
no match desta td:rd'e, que de­
verá levar um qran� púh;!ico,
aié o' bairr 'oproletário. <Em
Gaspar, o estádio C�los· Bar­
bosa ' Fontes será, palei:> do
p,él::o <

entre Gaspa:rense e

B:mdeircrnles, na peleja p:;n­
cipa} desta eia-pa. O Gaspo:.­
"rens�, vem liderando o torneio

ranlas, a vice-liderança, .com

três e' er Guarani e Amazo:tct,
o terc�fo lugar com 4,p:n:os
'-perd:dós. '.,

Pela chave «BII'
"

também
· duas' pa.tdas. que complemen­
.I=·:Ó lurno. Em W:ndheI'Ta'"
II equipe lideI' do lbl<rlO9'O, re­
cepdonmá ' o' T_mhoense, numa:

parÚl.a sensacional e que le­
'vQTá -uma p;cdéb: das mct'o:eSt
cô e'siádio alvi-negm. Em In­

d<Iial, [nalmente,' (eremes O

encontro tv de Ou:\lhro e Fá­

Test��

AUTORIDADES
· A �LBF,' esco;lou na sexla:-

·

fei:ra,,:a:; seguintes autoridades,
pma as', partidas. dest . atarde'

'R�.presentantes·· - Antônio

·
Corçtd1ni, loão Sil'Van,o. de

01:yei:ra. Jooo Kósel e ManeeI
de,'Amor:m ,_.,

. J.uí�s e BODideir.inhas,'
...

:Clá,,"d:;' JóaqUim de,,' Mcrlles,
10sé Marques, Walmôr Barba­

resco, Re.ina:ld� .-L o.we" ,José
Oriando. d eS=a;· Ralf, M:l
,chert,. Ademir' Selke, Alcir Ro­
sa da Sil'VCl, Rui' Dewitz, .losé
AveliRo dos Santos,' Aléc;'(l' d:x
Sava e Robsrlo Paulo de Li-

ma.,

,

'

que .:.....:.. que v�vel�. pràtíeu­
mente ,noverifa, minutos
'for.çando as penetruções de

Neto, jogador' bem afeíro

ao futebol de Impacto, que
..

marCa
. sua' presença em

campo pela. fürça física,'

velocidade, intuição e sen­
so de oportunísmó.

. .

. .

, Para ,o própI'io Londrina.

que possui ill.IDvidualmen­
te uma equipe _de exeeleri­

tes valôres, Uma vitória, no'

jôgo eorrtra os' rubros im­

pele os seus profissionais a

lutar com denodado entu­

siasmo -' porque teõríca- .

mente o quadro araucarfa­

no ,tem quase as mesmas

chances de classificacâo no

grupo sul. detalhe, que de-i

ve ser bem 'observado pe­

Ios corretos defensores do

América F.C. - já que o

próprio empate obtido em

Lond. ína não pode confi­

gu ar uma suposta supre­

ma.' ia l::ua o prélio de ho­

je, pOÍ3 é muito prematuro
que se coloque o América

num plano Ilgeíramente
superior.
Tôdas as observações fei­

tas no primeiro jôgo, em

que o América denuncíou

uma agressividade fora do

comum e por isto a vitória
ser-lhe-ia um. prêmio bem

merecido, deram bem a

entender que 'a SUllt'-riori­
daele tIo quadro rubI {) de­

veU-f-e também em part.:!
ao ritmo heterogêneo elo

time londrinem:e, que se

mostrou descontrolado, sem
padrã� e sem postura, lUai
agora. o Londrina já deve

t.er feito a�similação de,
um bom sist.ema tático,
com nmis entrosamento .e

com mais flexibiliclade

porque entre aquêle jôgo e

êste o técnico Geraldo l\Ia­

gela teve um intervalo d�

10 dias, unicamente l)re­

parando a, equipe para en­

frentar o América pela se­

gunda vez, tendo ainda a

vantagem de conhecer bem

o poderio <la equipe rubra.

Não resta dúvidas, de

que o América t.em condi­

ções mais favoráveis, tanto
por Sft" '1llP. quadro de mais

. correção·
"

futebolística
com� }Jelo fato de jogar
em seus domínios. Porém',
assim como muitos não

nutriam esperanças de que
a equipe pasSl1.sse invicta

pelos jog'os. d.e Londrina e

Campinas - é melhor que

_"."."'" .. ..:...

COMO JOGAM
,

.

I

·0 'Londrtna eleve 5<'; fi­

xar num' 4-3-3, aeompa­

.nhando bem o padrão tá­

tico d� América, porque é

.urn tímeque triangula 'bem,

pelo meio, --:- esperando , o

momento exato. de forçar
as jogadas 'de fôleg(). do

vanguarüeíro Neco, 011 ex­

plorando alternadamente

os recuos do ponteiro Ca­

nhoto - que é um jogaüor
que .tem um incrível ·faro
de bola � desce constante­

mente: para auxiliar os ele­
mentes de retaguarda:
Já o América. que sofre­

rá nesta .parttda a ausên­
cia de Marcos (de brilhan­

te atuação 1105 dois jogos
fora 'ele Joínville) , deve
também permanecer 110

seu ,1-3-3 porque entre Va-

-.!

du

quer que' na

extrema ri Irelta. ' '�je,'el':í'
atuar em ijlallÓ eminerit.::" '

mente . ofensivo,. ficàndo
para �Oã� carl'os O�l 'Chico
Samara 'O. tI:a.1�alliO- (le .au­
xilío a ·,,�neza� fÜIS, "mano-

. bras
.

d� ahasteclment O" 'a,o
. -,

.

ntaque .

05- _-;�lJis'
-

.

q\ladl.,o� -de\"e!"
rão atuar assim: A:;_'\IÉ'iU­
CA ..,:..... Geraldo: ,Céls� ",Ca­
bral, La.dtnho, Al�iitó�� e

Damata ; Là�tte, chi�f' Sa­
.mara e :"Yeneza'; Vallo . .'Ro-,
mualdo

.

: e ioã'o' Cartos ..

LONJ)IÚNA: _ SÚveira; Zé
Carlos. J, Bati,,1:a;; �WaJníil'

,

e LaU!:íciO'; . Barros, .. 'Gaú':
cho' e Raul ; Carlos .César,
Neeo e Ca.nhoto..

!l ul'bitrag'em ,(lo' � �otej()
será do carioca. 'R!,tul Jura­
cí, que t�iá eoni� airxüía-:
res os

.
eatarhienses. José

Carlos Bezerra e OiJbert-o
Nahas ,

A ausência de Marcos preÓcul)a· o'S, rubros,' m..as João
Carlos, em excelente forma, deverá ser' tuna': dás

priricipais figuras no de 'hoje."

Churrascada de encerramellto
íP I a (ar Esportivo ..�

Êstes os jogos de hoie, pelo Brasil:

Foi {�i! bIilhamisúlo invul­
gar a: disputa (ia 'Taça" Cida­
de Jardim de 'fútebol Infunto­
J llvenil, ' ,

ie,entementc 'encer­
rada em nossa.' cid�dc; com a

,
,vitória do Grêinió' Esporti\'('
OlímpiCo. �ste' sugestivo, tor­
neio acabou' temlo :l' sua J';­
"ida 'comeníoração,' na noite
da últiril.a sextà-feira:· 'na sc­

de- do Gréinio ,É"poi·tiviJ Olír.;­
pico. quaildo' .0,'" organizadü­
re,> da' promoção realizaram
uma grandiosa, churra.scada.
:A,o ato. 'estiveram pi'ésent!",
os Sn;. Fé.lix Theis:i, represen­
tando o'. prefejto:' Evelásio
'lieira; Jeno Alfredo Rebél1o.
presidente d,a I.:BF, Egon ik-tz
e Dr. Bemdt \v. l\leyer" do

Olímpico, Haroldo 'Í\IogL do

Guarani, Waldemar" Gemows­
ky, do Púlmeir:as, Daliiel Ci­
dr.,l. organizadqr do .. torneio',
além de. integrantes

'

da im­
prensa falada e ·:scrilll .. ,i: rIO·

presentantes do' .luvenlus Li:'
Testo Salto e Adoles�énte's tl:!
Garda. Coni' isso ,�stá oficial­
mente encerrada· a dispüta. du
torneio. que' será repetiJo ,:rn

1972.
'

,',
CAMPEONATO NACIONAL

1':i) P3cacmbú _ Coríntians x Améric<J (GBl
No ".faracanã _ Flamengo x Cn;zeiro"
Em Curitiha _ Coritiba x Botafogo·,
No lVfineido _ América (l\IG, x Ceará SPI)l·ting
Em Pôl'lo Alegre _ Grêmio x Palmc1ras
No Hed',e _ Santa Cruz x Santos

'

Em Salvador _ Bahia x Port. Desportos ..

I
NACION"AL DA 1� AMADORES

Em JOÍnvillc _ América x Londrina

AMISTOSOS
Em Brusque _ Faisandu x Juventus

.

Na Garcia _ Estrêla x Asp. do Aina?ona

TAÇA CIDADE DE iNDAIAL

Em Gaspal� - Gasparense x Bandeirantes
Na Garcia '_ Amazona x Guarani
ElÍl Wundherval' _ BotafogQ;' x Timboensc
Em Indaiai':....... XV de Outubro x Floresta

Em Rio D'Oeste _ Rioestense x Tupy'
Em Joinvi:1('.- Tigre x Cr1l7,eiro (Prcs, G-etúlio)

lleJo Paraná" tendo se exercitado en­

.tre os pr�fissionais do União�BaJ;ld:+ •

rantes, Agora "disse' a reportag'em'qpe
pretende paSSar a.lguns dias, em Brt�S;-.

. que, ••
'

A PONTE Prêta. de Campinas

que jogará. cn�' o América, na quarta-:
, ,

feira., pelo, Nacional ;da.:
1ª Divisão,

.

.

.'

�� � ������������� ••���$�_�����.���I�,���.����?4���������r-���������������� ����������������������_

TAÇA GOVERNADOR °RGS"

Em Pelotas - Pelotas x Earroso-São José
Em Ca.�ias do Sul _ FlamengO' x Tmí1ô:o

TORNEIO NILSON MOREIRA GOMes

� .-

u O 1°. Campeonato
til de se: Judô

i�--����--�--���--�--�--���_'--���----�-----_·�-�--��.�---�---,_----�.------��----��----�------�----��--------�------��----------��
�

,_.
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} •
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, CONFIRIYfADA a reeleiçãO' de DanÍlo nandG em nôvo loca). A entidade pre- dos ,estádios, Em três. tópico�, eis a

li. I
� Louriyal Schniidt, na noite de têr- sidida, pelo sr. Waldemiro Carlsson, tlefinição. i?) Baderna ent.re torce4o-

. ça-feira, na Assembléia (ieral (lo Ju- está CGnt, sua nova séde localizada no res, colocando em risco a vida de mui-

0... ventns O dr. !\Ioura F'erro,. conti�uará Edüício' APLLTfl,. lOl? .lllldar, sala. 105. tos dos' espectadores. 29) A violência,',

no departalllento de futebO'l prO'fisiO'-; •• FOI TRANSFERIDO para' () dia 28, que camp�ia em todos os jogos Sem re-

nal. A m6vhnentação é das mais in- o ato, inaugura� do "play-g'round" da primenda dos juízes e autoridades,

tensas nO' Alto V'ale do Itajaí, com os
.

Sociédade Desportiva. Vasto Verde.- •• 3") O. jôg-o' defensivo da maioria. ,das

,

torcedQres dO' J"Tiventus, em grande ex"- UM, JORNAL londrino fez unia. enque- equip.es, tirando o sabor {lo gol qu.e a:

, pectativa:.. •• A FEDERAÇÃO Catari- . te entre. ,torcedores, de ,Londl:es;.llal'a. t9r.ci@,;l, gosta. (te s�ntir.· ... , BOCINHA,
nCllse ele Futebol de Salão. está funcio- sa.ber porque () público está fugindo está d volta ao Vale do Itajaí, Andou'

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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São Bento"
'" ".", do Sul entrega a· industrial. título de·· cidadania

�'

.esttlo e coloíúaL Indústria de destaque no, meio fâ!Jríl
sâobentense, Madeireira Weíherrnann tem sua 'prodllÇ�O
vendida em .todo o Pais ;: '

O 'hiulo' de Cidadania foi requerido' pelo Vereador
Francisco Paulo Kaesemod�l. tendo sido conferido em

, Sessão Solene di' Câmara, realizada- nas dependênc as da

_

ü :,ndustrúll José Weihermann recebeu, no dia 10 de
No\'embl'O último. ,o, Titulo de' Cidadão S�o!Jentense, por
rclenmte,s servicos prestados à 'Comunidade.'. José Weí­
hennal1Il que, juntamente com seu Irmão Guilherme, de.
saudosa memória, fundou a Madeireira Weíherrnann Lida ..
ll�sceu em Darfel, província de, Westfália, Alemanha, no
d.a:3 de Fevereiro, de"LS99, tendo v.ndo para o Brasil
em 1,924. José: fi üüilhei'me iniciaram uma despretencío­
sa earpintaria qu'e,' com 'o correr .dos anos transformou-se

, 8tuaI: l\Ia�(\it'�ira W�iiH�,rm;Ull1, fabricante de �mó\Crs'
de

,

Sociedade Gínástlca e Desportiva Q, Bento,
.

No mesmo cía a Madeireira Weíhermann LIda. inau­
guróu moderno prédio Admínístratívo.: o que bem de­
monstra o progresso da l'e!er='da indústria.

Foi COll1Clllol'ado, ainda, o i6� aníversárâo de casameu­

to de Raul c Maria ela filha do homenageado, industrial
José Weihermann. Aos convidados, em nÚDU;l"O auperor a

150, Ioi servido um churrasco nos selões do ',' G'nástico.
Pcrsonalldades do campo industrial, admínístrattvo, assím
como amigos da f:lllülia c todos os parentes .comparcee­
ram às cerimônias e 110 almõço .

'dumcnto quando da primeira
inspeção �IQ Conselho Téc­
nico 'em abri] de 1972.

nrocurando. dessn forma. di­
;vulgar não sú a beleza de. nos-

SR cidade como <I sua pujun­
te e sempre crescente Indus­
tria,

S. BENTO DO SUL. NA
TV IGUAÇU DE

C1J.RJTIBA : SÃOBENTENSES
MORREM EM
ACIDENTE

AUTOMOBilíSTICO'�
!
!
,\
..

1
!

I
I

Diversos Sàobentenses es­

tiveram, recentemente" na

TV 'Iguaçu, Canal 4. de Curt­
tiba, 'participando .do. progra­
ma "O 4 Ê UM SHOViT". di­
rigido pejo brilhnme homem
de TV que é Haroldo Lopes.
NR oportunidade o Prefeito
Ornith Bol.lmann dlr i�hl men­

sagem aos telespectadores di­
zendo de sua satisfucão em

participar de um programa
como "O 4 é Um Show". c

agradecendo o que o Canal 4
tem feito por S. Bento do Sul.
Como se sube a TV Iguaçu
deu ampla cobertura à J Gín­
kana de Calhambeque, pro­
movida pela CASBE�UL
Clube, Aeromodelismo 5:;0
Bento do Sul. Fêz parte da

reportagem, amplo documen­
tário sôbre o alrnôço ofereci­
do :lOS componentes da TV
Iguaçu quando da sua estada
em nossa cidade e que leve,
como local li. aprazfvcl Gran­
ja Recreio. de propriedade do
industrilll Lin? Zschouper.

VL4JANTES 'E MOBRAL ENTREGOU
CERTIFICADOS

Municipal do MOBRAL. Di·
.versas pessoas prescncínraru
ao 'ato. Entre elas c Prefeito
Municipal .quc fêz uso da pa­
lavra enaltecendo o esfôrço
dOR que. concluíram O Curso
e louvando o trabalho da Co­
missão

.

Munícipal 0 dos Pro­
,fcs:;Õn:s. 'Logo após" foi ser­

vJdi) um coquetel aos prescn­
'1és.

C,U.'>Oll profundo pesar em

J10jSa cidade o fulecimcnto
üo casal Osório S. Freitas c

Altiva Alves de A, Frcha-;
ocorrido dia 30 de Outubr­
último cm acidente auiomobl­
Iístico na Se-101. CHIZ<lmÚ1Ú,l
com a estrada que demanda
o Balneário Cumboriú. A,
Variante em que viajava o cu­

sal, ao atravessar, u rodovia.
foi apunhadu por um Dodge­
Dart, de Florianópolis. () que
ocasionou a morte instaniâ­
nea do casal.

Os funerais foram - realiza­
dos ;IS 8 horas de mannã li"
dia 19 último. em S" Bento
do SuL com acompunharuen­
to de ur.mde muludào, Dr.
Osório era Promotor Fúblico
da Comarca de S. Ilcnto d'.,
Sul.

i -

GEOViNY NOVIDADES
".' ARTIGOS NACIONAIS

E �S'I}RA.NGEIROS
.

Traqalha-se com Ariesasusto
CALÇAS A1iEPJCANAS
RELÓGIOs' sulcos EJ�A..FONESES
PERFUMES FRANCESES
l'tAD:tOS" JAPÔNESES
LAMINAS INGLltSAS, etc.

Rua Sa.l1tos Saraiva, 372 - ESTREITO­
Florianópolis-Se.,

-

. '.
.

No di" 30 de Outubro lilli­

mo, 110 salão nobre Jo Cclé­
gio ,Süo José, cêrca de ijU
alunos receberam II certifica­
do do Curso de Alfabetização
11l'omo\ ido pela CÇ);nissão

REPRESENT.ANTES

COMERCIAIS

A Associação Profíssíonal dos Representan­
tes Comerciais de Blumerrau, entidade que po­
derá congregar numerosa e valente força, sem

dúvida d'as mais atuantes da, comunidade con­

ta também com a tua filiação colega viajante.
Associate a ela'. . .

' ,

SÃO BENTO DO SUL E
O SEU l'� CENTENÁRIO

S. Bento do Sul jâ se preo­
cupa de há muito cem o seu

primeiro Centenário que ocor­

rerá em 23 de setembro de
1973, A Sociedade Amigos de
S. Bento _: SASB - lidera
os trabalhos de preparação li
festa, Quase que scmanalrneu­
te1:c\lniões sito rcalizfldas cóm
Q objétlvo de estudar (I pro­
Plcma e Jff',ar diretriz.es qlJ�
venham �l fazer do Centená­
rio um:1 festa realll1�nte i""_
nita. As diversas Comissões
JU, estio $el1do (:onstituíd'l�é
Um Conselho Deliberativo iá
foi criàtlo�' A Coonlen�diD
Geral, composta de 1!ês m;m­
bros., já foi designada. Resta­
�no� colaborar, eri1 ít)oos os

o.entíJos, com "equipe que
km h testa o Sr. Horst Mau!.
Pre�ident'J da Sociedade Anü­
gos de S. Bento.

N05sa Cidade continua nl�i­
tcando 05 JOGOS ABERTOS
para o nno do C\!nlenúl'il).
'Condições. nós i\� temos: A
piscina semi-olímpica ,��(a pu­
r:l >er iniciada. Duas pistus {Ie
atlClismo esi.ão .em fJs= adilln-
'tada de cOI1�lrucil,,). M u is :1I­
gUlls retoques ê ierClHOS 'dõ-
yersas quadras p;,ra futebol
úe. sr,liio, voleibol,: basquete­
bol. O, pouco que falta de\'c­
rá c5tar concluído ou cru m:-

INCêNDIO DESTRÓI
CASA DE OPERÁRIOCATARATAS· REVISTA

DE TURISMO - ENFOCA
S. BENTO DO SUL

A Revista. CATARATAS.
especializada em Turismo, no

seu número .13 fêz ampla rc­

porül"em' �ôbre () Turismo em

Santa'" ü�tarjl1a. S. Bento do

Sul foi incluída ne,se [oteÍlo
Illnecenô.o inclusive', que $\1:\

imponente ...]greja Matriz saís­
se foto.;:rafaôa, na COlllnh:;t­

pa. A R:.:vbta Cltaratas, ,'di-
1ada em Portugué�.,.Espanhcl
e 111g!CS. é dirigirl« ",S pru.­

dPdi� Agências.
-

dé TUri.;mc;
Hotéis, Repartições pública,,_
Embaixadas. Empr':5as c' Pes­
soas ,lc destaque ni)S paíse;;
onde circula: T�'" ,ao A.n;Crlli­
na c P;trag'u' L �;',) próximo
núm;:ro :, "

"
',iH Novembro,

a R·�\ bl'l :,u'á 'Jmpla IepOrl,l­
gCI11 sôbrc S, B::nto do Sul

Pa\'oro'o ill..:ê,nd k' d�slnl iu.
mI noit;;: de 30 ,je Ollll1bro
último a casu do operúio
Afon;o Krehnkc, no'sllklll'� à
Estrada S.:hramlll. em S, B n­

to do Sul. O sinÍsiI"o úe ori­
gem de"onheL'ida, Jcvoroll
completamente a n:,jd�n,j�L de
nlll"Clfll. li:< indit0�.l famíli,L
Feli7.m.:mc n;,o hou\'(! "'tim •.

um:, '\ i:Z que os f'lllliliar("s'
nfio S-! cn{"ontnl\'�lnl '?IJ1 .:asa

naquck mom'!nto, 0, oom,

beiro;; vc!unürio, lG::!.o ,({;or­

reram ao 10;:;al. mas ;uda ple­
deram Lzer- Nada se lons,>

.!!uiu sah·ar. Nest�'l t..'a�a rc:,j­
dhilll, além do .:asai d" ,j'é,
iJho� menores" ur,l<t filha l!

gerl-r,� reCim-C:l5i1dos,

d,' J iJl/'rOI,\1l
d,' ,�,iu BCli!u

(l)(J Sl'lTiro
da' l'rcfcit."rJ/:lI
do Szil).

-]Ao Jornal CIDADE DE BLUMENAU
Para as CRIANÇAS DE STA. CATARINA" l.

i

I
.'

•

Espero receber de todos ,'océs o C:""'" "11e êsro, jornal passaJ.'ã a pUblicar em tô-
das as suas ooiçôcs, .até o dia 20 ele clezen, bro.

Trarei para Bltull('nau. mUitos l)rinqucdos ctn, ATI1:A PAULISTA que oferecNci pa­
ra todos vocês em ,nome deste jornal. Portanto tratem de recortar o cupom e rE'll1eté­
�lo para o Jornal CIlilADE DE BLÚD.'rENAU - RUa Namy Deecke. 175 - BJumcnall,

No dia 20 de, dezeinbro faremos o sorteio de brinquedos fabulosOs para todos vo�es.
Continuem estudando e obedecendo ao Papai .e a Mamãe.
Um a,braço para todos vocês.

GR�VAI)ORES
PHILIPS
Apenas

�f',�O mensais

SEM EN'TRADA

GR.Á'TI�:� J Cai X? Acústiàa'

PAI'AI NOEl."

FONOGRAFOS
__;".".....__ PHILIPS

A P'ilrtir de apenas

CRIANÇA: ENVIE o CUPO::il ABAIXO E RECEBA UM BRINQUEDO DA
AT.MA PAULISTA NO NATAL -

�--'----,-,--------------------1

i19,9Q �ensais
,

GRATIS: 1 Disco HLong Ph.W"

o FAtO DE ONTEM ...

NA fOTO DE HOJE' ·l
TELEViSPR P.HILIPS;::':'MOd. 'J]�:'�580

"': ,��,p�nas 1.07',7'0 mensais

SEM ,ENTRAD.A"

� ',. _. ". f'
•

•

Mod. TR-551'TELEVISOR PHILIPS

Ápenas 9,2,80 men$alS

,SEM ENTRADA

gracas à rapidez
"

e à qualidade da
e1icheria Artcrom

e
A

agora em ·nova fase

tio cliche na hora certall
flua Abdon Balista. 133 - Fano 2428 - .Ioinvilll) - se

'�:'
_""__r

, �.: '-

1
I

aos,tmclhorcs "caniores" eÜl1lelladós:
•• ,INI?ORiUAÇÕES do Millistro

.

da
'.

'R�féS�, Michel
.

Dei'ret dão conta
-

de
,que: 'a França l·eini�ia.rá suas expIo­
[,ÕCS �tihnjcas no P�cífico no:, �róXi­�inlo ano, A afirmacão foi feifu �m,
·,l·ç�)osti 11 crftica.!' de'qu�' o !goXêi'll.o:
frah_çês ' terlá.

. cedIdo, nuuto : fàcilmentc ,.

a' pr��;ge5 ele !'e�rto PllÍS·'. ••. :lli,_i
'. .. �. .

_ E:S':['�� marcado' lJara o.P�i:��do d� 24 a

,

,< 28' de 'j::meirQ do proXllllo -ano cm'

São l'aIiló Ui 'realizacão· (10:V Coúúes­
$O PauÜita de

.

Ó�l�Iitoiosja o' Reunirá
4.50(('dentistas de toiio o 'nrasÍl· e,

illálp :60 rep,iesentantes' , de naíses es:'

t��nge.iros.•e l)URANTE, o V�I Tor­
'béia de' :Cantô ue Bicrido.s' e C(lriós; a

/le�'.iutar " 110: día '1'<1,: do c6rr,eilti na,
'Ae�dêmia. Nacional de Polícia eul. Bra­
sília. ',1()(} 'uással'os vi� disputar '15 va-

1iosos lll'é�ios : que serão�, '. oferecidos,

ção é do;Dr. Felipe Ramon Ruiz, acres·
ctntamlo qtú(iia América tatina o ti;'

})O de �âllccr,mais frequente ,é, o dó
,útero da' mulher.; ,séguido do eânc'er'�
no seio; ná 'pele:e ,no aparêÍho diges­
tivo.•� i\ 'AéÁD:El\lIA ,J;liternaci�mal
de Astronãutica,

. ']lertenceilte' a
-

Fe�·'
derllcão íi1te�ilaéiririàl· 'ü.e;: :&�t;�náutl-,'

,

"ca C�Ul .sede, em 'Par:is. outorgou 'âo
.

pr&fêSsor' : itilIiáho", ..
, Luigi'

.

BrogiiQ ..

o
.

prêmio "Daniel'.' and, Flol'cnce ,Oug_·
gCllheim' lntcrnatiQllal·' Astrol1autic·: ..

para {} ano de, 1971.•• O 'ATAQl;E
repentino tlc um exame ,de abelhas

africanas ócorrido na cidade de Igua�
t.ú, no int�riQr cearel1se,' l'royOCOU a

Dlorte· de um menino e ferÍlnentus
graves',em· um outro, alllb(ls'de,' 11

anos.A jJólmlação cl'tá allal'01'ada e

pediu ajuda a Secretaria de Seguran�
,

,

ça Pública do Estado. Enquanto isto,
as abelhas eontinuam atacando em

outms pintes, do ''Estado. ��

c.
,

"

,

CAPA :,minuto morre 110 mundo, eh,tco
pesSDas� víthnas, ele cii.ncer, .1., <tIil'l'Il::1,- .'

,
.

.

�

.
"
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Recrutamento Trahal hado res
�. ,

pregos 110 exterior, somente pcderá ser feito por agê,l­
cías de colocação devidamente registrada no Departa­
mente Nacional de Mao do Oora. E a propósito i:léssc

. ínteressantc c importante U&I.l1lt:.J;
.

vale recordar aqui
as dec','l,raçães à imprensa de RolallCl Nikel, de 38. anos

. de idade, hoje proprietário eLe um bar e que fOi recru-

tado .01'n B�umenau:' seguíndo para fi, Alemanha. num:
.

grupo de 32 rapazes. Alegou êle que viveu c trauaüiou

durante três anos em Frankenthal , li: COlllCCOU no ser­

viço braçal, mas como eram todos observados pelos che­
fes, os que se mostravam mais interessaâos no traba­
'lbo, eram promovidos. Nos úl�,imos meses que passou
na Alemanha, já era operador de máquinas e at:' dos -s

modêlos experimentais. CGnta Rriland.: ainda. que. de­

pois de três meses de trabalho duro, 'Porém humano,
conseguiu compra- carro, com o qual percorreu diver­
sas cidades elo pais, nas roígas semanais. Recebia rcn-

.
.

Os que desejam alu'i\]1JlCnte trabalhar fora do Bra­
.

:;iJ, têm agon.·. UriU1 situação regularizada pelo Govêrno

di.União. Assím é que.li 17i!- Delegada Regional do
.. :TrabaUm Informou, recentemente, que o Minisko JÍílio

Barata' assinou portaria Ji'! 3.3:17, dando conta Cie!i1,le..
.e O' recrutamento de trabalhadores hra:si:.eiws para cm- "

,"
' -, _- '.'

.

FraCdSSQuasegunda tentativade
lançamento do foguete "Europa"

Grã-Bretanha, Bélgica, França, República
Federal. ·Alcmrl, Holanda; Itália e. também,
Austrálía,

.

o lartçaniCllto de ontem constituía lima

prova para uma réde eUfI}pIDa de comuní­

cações··po'r .satélite, que se pretende esta-
.

belecer a. partir de 1937.
"Todos 'os 9.stemas telemétrjeos dei­

xaram '-de funcionar dois minutes e 40 se­

gundos depóis do lançamento, qúando, de­
veriam se separar' às duas etapas", decla�
rou o porta-voz. O foguete caiu ao mar a

487 quíiômet.ros de Kourou, depois de atin­
gir a alütil;"iI·e·de 6.500 metros",

O fogue"te "Europa ", que tem. 30 me­

tros de altura, f(}i disparado da ptátafor­
ma de Kourou às lO !HH1tS da manhã, üe­
pois d' uma contagem reg;ressin,'a sem pro­
blemas

r PARIS, (UPI) .,-'.11 segunda tentattva
: européia de lançar um ::;a-télite com o fo­

guete "EUropa" .fracassou quando' éstc'·.caiu
no. AtlânticQ minutos. depois de ter sido

disparado ue Kou,rou (Guiné-Francesa),
segundo inform(}u um porta-voz, do projeto.

..

.

Segun-do {) porta.cvoz,:·mvestãgações pre-
lim.inares indicam que a. ptim.eirá e a se­

gunda etapas do foguete, construídas res­

pectívamente na Grã-Bretanha e na Frán­
.

ça, não se separaram após (li lançamento,
·.A primeira tentatãva'vhavía fracassado

em junhó de 1970 quando a terceira etapa
.
do foguete, construída na República Fede­

'ra� Alemã, perdeu energía e nã-o conseguiu
: colocar em ôrnita o satélite. O foguete "Ell-
.ropa" .

tem quatro etapas,
Participam do Priljet:.o - que tem. um

orçamento de 641 milhões. de dólarerr

Superl.da dhIPf'gêndi)
na flRE[\J!l bandeiranle

.. RIO (AJB) - Nã:o' há crIse

�m Sã�· Paulo e as i.Iiiiculdd:­
•. d�s' .me SUlgÍÍam' brcim lutei.-
ramente .. superadas, .. havendo

• ampÍo entendimento do gÔ'fer�
· nado!' .. com as principais .li - ,

,

d�rancas· arellistos, segUndo
·
dec]a;ou; no Rio, � presidenta
,da. ARENA' de São P(tulo, De':'
· put'a:io .. S:dvcrq.or·. lúclienelil,
iPre,ccn'.z�ndo à trcrr..sfo�niaçã'.)

.-' d�·s pa:rlidcs em centros de de­

·b",iÍe 'dos problemas pOlític.m

nac·onais.
Acen:uou o 5:. Salvad:>f Ju-

11;.=e11:1 qÚ.e 0,'- govemadQr!,!s.
. €xsrcem, p:Jr· di,eito,·. o papel
ne delegados da revolué:éio e

:. do pod'er central em seu� les"".

pzcnvos ês!ad�sr aSSUnllnJO,
p�r impoúçâ::>· da re:a'ida:!e,' o

. comando e: tI liderança po.Jíií.c"ci.
fenômsno, que se repete· em

e!:cala. ·nacional, sendo ·fJ· Pre­
f;·.den!e da RepúbEca a ";xP,es­
siio dos· enseies e ideiais. do

movimento de 31 de'març?,
•

. {) .Dgputad:> Scrlvcrdcr Julia­
nélli afuma· que o pais àlrcr.­
v-essa uma - fase de" intenso
Pfog'l":esso e �la paz e. lranqüi­
!idade graca:s à revolucão. Os

frutos do ;roqresso co';eçruu a

ser ·santidcS n') mundo inteiro
- e ·ná.3 !!Ó pela opiriião .pi:­
blica brasileira .,- e ê:e adver-'
te' que o P.iesidenla Médici
:"em assumido o. páp.ei:" de
lider e coman:lante 'pDlÍtico d{)

Ipaís.

Nos estados, per uma im­

pcsição da realidade revolu­

cionária, ial papel cabe acs

governadores. de estados,. náo
se furtàndo o Sr. Laudo Natal

a d<=sempe:nllá-lo, na condiçã:o
de ocupante aluaI da ·Paláo:.::;
dC5 B:mdeir=.tes, e ê!e;' �a;;,
st·qundo 0.. dicigente arenísta,
não drbitiàriaml!nti!l, IDaS és­
ta.bélecendó o diálogo e hús":

condu entendlmsn�o· Crlltp:o
com os líderes' -das diversas

cOl'7enies políticas Ohrigattas
na legenda da ARENA.

.
. . . . .

,;BLUMENAU, 7 DE NOVEMBRO DE 1971

UM DOS >JATOS DA ESQUADiRILHA

.. .' .:.
, ,".

A famosa e eonhedda '.'Es-.
quadrillm. da Fumaça" estoJ

rll, .em Blume:nau 110 pró:dmo
c_lonprigo á.filll de efetuar di�
versas. acrobacias sÓbre· o

.4Crl"iPQrtiJ. . Q�!el;O-QÍlero:, co-

mo parte do:;, fe3tejos do 30g·
aniversário do. Aero chibo
de Blurnen.a.u.
A "Esqua'drilha. d� :Fu.tÍla':

ca"
�

é c{}l1stituid3, Dor' mna
é:juirie de· nove oíkiã,;s avia;;.

dores da Fôrça. Aérea ·.Bra­
sileira - FAB - um 6üGial
especia:�sta em aviões " trin­
ta e einco meeâni;cos, sargen-:
t.os e cabos, altamente trei­
nados.·

.

..

.

..........•...
,.

':... .. ..

ASSOCIAÇÃO/ . COMER:CIA:L· E
IND'USTRIAL DE,. BLUMENAU

. .

..

():O:NVI·T'E·
.', .: .. ;".

.

'

. .

'A AssoCiação C,oniercial e Industrial de BÍumenau, convi{la os seus

âssoctadoS', bem c;()mo' demais peSSOas :Í.11,teressadas, para a reuilião que
farâ realizar, em. sua sede social, as 19:30 horas, do dia 09-11-71, qual1-
do será discutido e analisado o Novo Regulam:ento do IeM, os Novos Li�
nos e Documentos Fiscais, em vigor.

.

Esta reunião será orientkda pe"!o' Dr. Fl�vio Collaço, DD, Inspetor
de Fiscalização. de Tributos Estaduais em BltU11€llau.

Blú111eilal.l,>.OG de. novembro, de Ü)7L'

A DIRETORIA

. l·:

..... ,.

BItASíLIA (AJB- CIDADE)
No próximo dia 23 se esgota.rá o pra­
zo para apresentação de emendas a�

.

Cóàigp .
de· . Propriedade Industrial�

'qu.e· está se:ndô· estudado pnr uma

cOl1ü*são especial do Sena<io, presidi­
da pelo Senador Daniel Krieger e ten­
docomo relator o Sen;ador José Lin�

dos�,
.

O projetoi de miciativa do Exc-

I
I

_·t .••

da média de 1.200 a 1.300 marcos por mês, num regi­
me de trabalho muito bom, sem qualquer exp'oração
por parte dos patrões. E arírmcu, fillahllcnt-D, que na

fábrica de que era operárfo, tinha até uma, máquina pa­
ra venda de cerveja c. se o trabalhador quisesse, po­
'dería comprar .uma lata a Qualquer hora. E que, se
hcuvesse algum trabalhado- que se· enbebedasse, quan­
do isto ncontccía. ia parti, casa e Eofr'la um desconto
110 salárío .

° lORNa-SE
UEITE" .. NO

poderia ocorrer hoje ou

amanhá" .

Outro jornal favorável
aos egípcios, o "AI Muha­

rir", declarou que a crise
do Oriente-Médio "s,= de­
senvolve na direeão inevi­
tável de um choque arma­

do".

Fuad Mattar. colunista
do jornal mdepedente "An
Nahar" disse que o objeti­
vo de Sa.dat pode ser pre­
parar-se para um possível
ataque israelense ou inten­
sificar o conflito, aumen­

tando a pressão contra Is­
rael,

·1 quer. Escritório
Técnico· Micro - Regional
e fiscalização na 8R-101

ltapí.
Esta preocupa,;ào é íambél::

da AMl\1Vr, qll:: aprovou a

expedição de telegrama ao Di·
retor Geral do DNER. Eliz,�u
Rcscm]c. solicitando que heja
reforçado o contingente da
Polícia R{)doviál�io Federal.
responsável pela fis.:alização
do trecho Joinville-Florian6·
lJolis, onde ocorrem os acilk:n­
tes mais !!raves. No tele!!rama.
:1 Al\ll\fVI ",lerta ao DNER
que, com a temporada de vc··

rancio, a situação deve piorar,
face ao elevado número de
veículos que trafegarão na ci­
tada rodovia·

MÁQUINA
ESCAVADEIRA ?
Ainda nesta reunião. delib:-

r�;ram os Prefeitos da Al\ll\tvr
pda aquisição de uma máqu:­
na Retro-Escavadeira, pm:l
presta,iõ.o d.:! 5er,,:,;05 aos mu­

nicípios filiados. Nessc :;cntí­
do. o Secretário Dr. Eddso
Nascheweng, fói aUtorizado .,

realizar .

uma tom�dtl de pré­
ços.

Rlumenau

reàlizadas. as �cguintes promo­

ções: 5" Convençãa Nacional
de Administração de Pessoal;
2" Jornada Catarincnse de
Pediatria;' 5� Encontro de Fun-

a n une 1· 0 (; o ln

IIII
:';a..'.: ?-�"

TJ::LAVivE. (UPI-A NOTíCIA.) - Dois aviões "l\Iig"-23 de fabricacão so­

viética, sobrevoaram ontem, à grande al üira, posições ;,sraclQ�scs no Deserto do
Sinai, segundo revelou um porta-voz mi ltar,

O informante .disse que caças israe Iensos decolaram imediatamente para In­

terceptá-los, mas os "Mig"-23 voltaram para território egípcio.
Trata-se da segunda vez qUe Is13(:'1 informa que aviões dêste tpo 5001'C­

voam território ocupado. O anúncio israelense também indica que os' aviões se

deslocavam à grande velocidade. •

Os "Mig"-23 podem atíngr até 3,2 vêzes a velocidade do som, capacidade suo

perior a qualquer outro avião em serviço no Ocidente .•

PESSIMISMO

BEIRUTE tUPI - A NO­
TíCIA) - A imprensa li­
banesa publicou' o'ntem,
com tons pessini1st.as,· a

notícia de que ó .presiden­
te ,Anual' Sadat decidIU

assumir o contrõle direto
das fôrças armadas egíp­
cias.

"Ash Shaab", esquerdista,
declarou que "agora a

guerra é mais provável" ,

O "Al Uruba", favoravel
aos egipclos, cUss':! que os

últimos a.contecimentos no

Cairo· mostram que "se
prepara UlUa batalha que

TELAVIVE UPI A
1'OTWIAI - O Ministro
das Rehicões Exteriores de
Israel. Abba Éban,.· disse
ontem que a decisão. do
Presidente egípcio, Anual'

Sadat, de assumir direta­
mente o comando das fôr­
ças armadas, não 'signifi­
ca que seja ímínente a

guerra no Oríente-Méd'o.
Éban comentou as me­

dida," tomadas esta sema­

na por Sadat em um pro­
grama de rádio semanal,
trarumlitído ontem a todo o

pa.ís ..

.

No mesmo programa da
semana passada, Êban ha.;.
Via dito que não acredita­
va que o conflito 1'e(;Ome-;­
çaria no fim dêste ano ou
no principio do ano que
vem.

_ I'

Perguntado se havia mü"·
dado de opinião em vista
dos últimos acontechnen­
tos no Egito, Éban respon­
deu que não. "Não notei
nenhuma :iLlt.eracão signi­
íic,aUva na situáção nacio­
nal ou internacional. ape­
sar ·da& noticias publicadas
lia irilprensa".
Éban referia-se a arti­

gos publicados em jornais
egípCiOS e á:rabe,s, segnnúo
os quais as medidas toma:­
das por Sadat significam
que o Egito está-se· pondo
em pé-de-guerra e que o

Oriente-Médio se aproxima' t·

:;i.,;:;��,;�:i;� I
_ "fazem parte ele uma

guerra de nervos, lilas não
chegam, ai indicar uma mu­

dança na previsão que fiz
na semana··passada" .

SALÁRIO
FAMILL\
A

. :com.panheira, sdteiril..
viúva ·ou d�squit.a.da, que yi­
va no 111Úiímo há cinCO anos

coiri o fervidor solteiro, viú­
vo ou deEqujtado, tem direi­
to a receber saJ.ãrio-familia
do INPS. 'Nesse sentido foi
baixada resolução pelo Pre­
sldcnt.s' do Instituto, comoli­
dalld� as nonnas que regu­
lam a concessão dd benefírio.

. ,

\llllera

intensamenle esla· semana

b�================================�===========�

'rENHA ESPíRrro CO.MUNlrr..iRIO, PRESTIGIANDO A

SUA CIDADE!

A Úllica no Vale do Itajaí especializada em

C A R T A Z E S ; E P A I N É IS
Rua Ângelo Dias, 57 - Telefone 22·1457 - BLUMENAU

�=========-========�========�••

cionano::; . do Banco do Esta·
do de Santa Ca.tarinu; Festa
do Aéro Clube de Blllmenau;
ExpOsição de Orquídeas nos

_!pavilhões- da. PROEB; e Curso
de Edodoniia.

depósLto; 2) publicação a partir da

data da priOli.dade; 3) ,Exame: o re­

querente terá dois anos pa:ra reque­
rer o exallle� não fazen9Q; a patente
cairá em domínio público. Alem cÚs­
SO, tôdas as decisões. fiéárão sujeitas
à l-ecurso que qualquer interessado
poderá apresentar,

.

mesmo não tendo

apresentado opOs1ção.

nado, introduz numerosas e signii.iea­
tivas alterações na legislação vigente,
uma delas introduzindo entre nós o

"modêlo de utilidade", pequena pa­

ter;te, que repres,en,ta:á .forte e,s�irnu­
lo ao pequeno e medlO mdustnal.

bSSe- processo de patente t;,:ü;le­
ma alemão) estabelecerá prazo para:
1) Contagem de patente, a partit do

o jornal direi lista "AI

Hayat" disse el'n manche­
te que há uma "atmosfera
de guerra. 110' Eg'.to", O

IM

o a�.>unto quc' men!!.:cu

maior iltencão ,la rcunião da

Associaçiio -dos I',Ttil\iéipios '10
l\iédio Vale do lUljllí. pri':sidl­
da pelo Sr. WernC!' Pabst. Pre·
feito l\funicipal de llajaÍ. diz
resj:>Cito a implànwção, cm

Blumenau. de um Escritório
Técnico Micro-Regional.

Para tanto, já que o Plane-
'

jamcilto foi feito. cm conjunto
COin a Fundação .

Univcrsida-

dc Regional de Blulllcnail.
pm11clparam dos debates, rc�
presentando a e.ntidadc, o Se­
cretário Geral, Pmfcssor 1);­
nácio Rickem e o Diretor da
Faculdáde· de ·Ciências Econü­
micas. Dr. Glauco Eeduschi.
No momento" FURE 'j

AMl\·1VI. tratam do ':studo
final da criaçiio, cslrutmaçflo
c funcionamento do Escritri­
rio, com a clabomçlio d,::: Ul1!

.

esquema para atendimento ae,

municípios da regi30 do Médio
Vale do Itajd e à Universid�·
de.
Di!ntre outros scrvicos a :;:;­

l"t!fi1 prestados pelo Éscrilónv
Técnico Micro-Regional, ;lc�­
tacanl-se; Elaborado de Pro­
jetos e Pedidos dê Financia­
mentos para o· setor público e

privado.
No seu funcionamento p[<!­

tende·se utilizar os· c-1Cment05
locais, oferecendo principal­
mente aos estud",ntes univer­
sit{u'ios a possibilidade de S�

entrosarem .;o:m os problemas
da região.
Concluídos os estlldos. u

projeto será levado á SUI5E­
SUL. cujo órgão· se respons.i­
biliza em manter o E;critóno
nos seus primeiros passos.

.

2
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Blumenaue"se
Conselhono

Estadual
SOLICiTAÇÃO E
ALERTA AO DNER
OS constantes acid�n!es "c­

gistl'ados na rodo\"ia BR-IOl.
muitos dos quais fatais. cstiio

.preocupando as autoridades.

principalmente do Vale do

de
Cultura

Serão empo;;osados como membros do couse,'.],:; ::':;::stadual
de Culturas. os Srs. Oswaldo Rodrigues Cabral Ricar::lo Hoff­
mall�l, Gustavó· Neves, Martinho de Haro, J�ao Carlo� Bit­

tencourt, Padre João Alfredo Horn. GeneraJ Paulo Weber
Vieira da Ro:!.a, Vktor Lucas, de Rio do SUl e Maestro Oscar
Zander de B'.mnenau. A cerimônia. de posse l'erá realizada
amanhã às 17 horas, cm Florianópolis.

fir=============================== E�ta semana, Blumcl1all POll­
tificará pela. realização de úi­
'icrsas cÓl1vc.ncõcs, lllclusive
úe âmbito na�ional, cxposi­
cões e festa.
-

No mesmo período, serão

lV[occlas Co Jn]JTa Yend(�

US$-Dolar 5,470 5,505
Libra 13,61756 13,74873
Marco 1,63306 L65452
Florim L63006 L64874
Franco Suico 1:36695 1,38395
Lira ItalúiÍ1a 0,008910 . 0,009006
Franco Belga 0,117413 0,118990
Franco Fl�al1cês' 0,97913 .-.-,_..-
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CARTEIRA DE CÂMBIO
TAXAS

cutivo, . já foi estudado pela Câm�ra
que, tendo como relator o Deputado
Lomalito Júnior, aprovou um substi­
tutivo ao projeto inicial, trabàlho rea­
lizado de· acordo com o Govémo,
tendo aquela Casa ouvido, entre ou­

tras autoridades, o lVlinistro Pratini
àe Morais, da Indúslria e Comércio·

O ·substitutivo <.la Câmara;· que
sofrerá afgumas modificações 11,') Se­
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